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tl·opas .Ias·)�ações Unidas oeuparam
TOp'���aF��!n�"oaJ����rtl·() rodov iárlo de· HQengsol1'g

.sileiros dos Estados Unidos setores. Os comunistas, por ���ü�o:co�t��;!�americanos co fog? das tropas comunis- , sistema defensivo chinês. Os

f tanques
capturaram Hoeng..

avançaram através da coli- sua vez, levaram 'a efeito t d
oposição tas chIn�sas.e core.anas. fuzileiros e as tropas sul-co- song, depois- de outras. for-

na ao n t d H
na orna a de Hoengsong, As ultim t d

01' e. e oeugsong fortes contra-ataques em

as conquis as os reanas a leste de Hoengsong cas tambem d f'} ..
'

no dia de t
mas tiveram de sustar o seu aliados coloc f

I -
.

e . UZl erros

.

.

on em, euquanto v.ários s.etores, ao longo ,la
'_ ara� as orças e as. tropas britânicas e a- terem esmagado. a resisten _

outras t I' d f'
'-\ avanço ao norte da cidade das Na U d 24

ropas a la as ize- lmha de noventa qu ilôms-
J

çoes UI as a merrcanas a oeste cíveram cia chinesa nas colinas ao

ramt'
em ruinas 'ao cair da tarde, k I d H h

ou ros progressos em tros da zona central. Os fu- em conse uenci '.'

ms. ao suo e ongc on, .de fazer sérios esforços pa-' norte, daquele centro rodo-

oI'V'.i'".·_"��__"."..""""'w_'._ - - _ - • -............... _ • _ • � • � _�o energI- ponto considerado chave do ra manter suas posrcoes viário no fr�nt t I
• - ora - • � _ .......... _.. ."..._.........

'
• , "

cen ra co-

- • -�,- •-.
.-.-.-----.------ em face de desesperados reano, Hoengsong fica situa-

O TEMPO contra-ataques das tropas do. 80 kms. a leste de SeouI
comun iatas. Aproxirnadac e fIca no centro da frente

até 14 mente de doze a quinze a- de 90 kms. onde os aliados

parelhos. fabricados
. pelos vêm avançando Slolidamente.

russos tiveram. breves .en- nas ultimas semanas. As in­

co�tros com os aviões da formações enviadas ao Q. G.
quinta força aérea. Não do 80 Exército dos Estados

ho]ve baixas nas lutas aé- Unidos' dizem que a resís­
re s, mas dois Mustangs tencia vermelha, rigida du­
dos Estados Unidos foram ranta a manhã enfraquece
d�rrubados pelo fogo ·anti- mais tarde, sob o peso dos
aereo. ataques aéreos e do bombar-
A 80 KMS. DE SEOUL 'tle,io de artilharia. Os fuzi-

.
T.OQUIO, 3 (U.P.) _ Fu- leiros ocuparam Hoengsong­

zll�lros .,navais dos. Estados, às 2,40 desta tarde. A cída­
Un idos, encabeç,ad'Os por Continúa na 6a'pág. letra A

-o MAIS .I!.NTIGO DUIUO !l� �"-""'l'A �:.�'fA.MlNA,
. ''''''-iõIn! • �- "''''�1Jtt''t �m�ln NOCl1Tl

iH.ret.or DJ'. R{TRRNS fUt, "RRnUAI iê .... ,�.�"

,
'

Previsão: do tempo
horas do dia 4.

Tempo _ Instável sujeito
a chuvas;
Temperatura -,- Estável.

Ventos '_ Variâçais, fres-
cos. �

Temperaturas _ Extre­

mas de ontem: Máxima 24,7.
Mínima 20,6 .

Tom.ou posse 0"novo pre­
.

-, sfdente do Uruguai
Eno'rme O custo Prometeu; .sr. Martinez Truelba que seu govêr-

�a l' dIav''·sêes no env,ldara todos os esfôrços pará o

Rffi�('V.A.) _ Reuniu- II al reforçamento da democracia.

se, ontem, a comissão exe- E 1
cutiva da UDN carioca para na nropa MONTEVIDÉU,3 (V. A.) tenha podido fazer sentir,

tratar de\ 'assuntos de rotí-
_ O presidente eleito do temos l.evantado nOSSa voz,

na. Instigados, porém, pelo WASHINGTON, 3 (V.A.)
Uruguai, Andrés Martinez sustentandn aqueles princí-

sr. Amoacyr Niemaysrç. dois _ Segundo as cifras forne- Trueba, prestou cornpromjs., pios. Os congressos e con->

membros do comité regio- cidas à Comissão Senatorial
so perante a Assembléia Ge- ferências para poupá-los' à

nal, os srs. Venancío Igl:e- de Assuntos Estrangeiros,
ral, prometendo que seu go- destruição encontraram nos-'

jàs e José Batista Vieira, pelo general Omar Bradley,
vêrno envidará todos os es- so apoio e selamos neles írie­

trouxeram à baila, com SUl'- chefe dos Estados Maiores forças para réforçamento 'Iudíveis compromissos. Em

presa dos outros n{�bros americanos, a ida de quatro
da democracia, tanto nacio- u;omentos :Je tribulação'.

do part.idp, o caso, qU� pa- divisões americanas para a
nal quanto internacional- quando sentimos que tais

recia esquecido, da partící- .Europa custará 248 milhões
mente, e da causa da solida- principias podiam ser avas­

pação direta da bancada de dólares suplementares riedade interna e da paz in- salados, nos solidarizamos

udeni�ta na r:forma da se-I' aos Estados. Unidos, duran� ternacional. com as nações que os defen­

cretaría d� Câmara. ,\ te este primeiro ano, jun-
Em discu��o Pi'onunciado diam. E se,' como tememos;

Pronuncíando-so a favor tando-se esta soma ao custo �Ia AssembleIa, 'em presença chegar outra tez a hora do­

dp.,;e.....pm·O'O do' v"'l�1td' j'Fj � '_ ,

. ,de, numerosos _ninlom"h� 1,neJ:� ..•. '-

��la �ef�í'm�;� �r;J�r�� "d'��· ';:������1:0d��i�� ,di� d��i�tr;n�u'�t�:��.�i����T1�:�ti�ic�d:.i'fi!e�1���SSll;:St:�
os srs. Igrejas e Vieira um Tom Connally, presidente da .

no mundo, decla:r;ou que o : mos de que o povo da repú�

movimento de rebeldia ali Comissã'o, declarou a seus Uruguai desenvolyerá uma blica decidirá de sua atitu­

mesmo deflagrado pelos S1'S. colegas que o's gastos suple- política baseada nos postu- de, como o fêz na citada oca-·

Ary Barrõso, Tito Livio de mentares ocasionados pela 'lados da liberdade e da paz., sião, impelido pela fidelida­

San�na, MUl'no Lavrador, manutenção dessas quatro "�m tôda parte onde a for- de àqueles iqeais. '
.

Breno da Silveira e Leite de divisões na Europa recai-
ça moral de uma nação se Continúa na 6a ,pág. letra B'

Castro, os quais, a partir de riam para 111 milhões de
I

, ontem me'srno, se desligaram dólares. Observou o senador

de quaisquer laços que os que as tropas estacionadas

prendi�m, ,até então, à dire-: no ultramar receberão sôldo

ção da UDN no Distrito F�::' 10% s\U}erior ao que, perce-

deral. bem, nQ's Estados Unidos.

.........._•...,._.••;,......,...,..-..._..".,................_..................
w..,..",.",..._�

Um homem se confessa

EE. UU., como também aos

embarques de outros países
que passem por zonas co­

merciais norte-americanas,
em trânsito.para a Rpssia e

seus satélites. A exportação
de artigos estratégicos ou

escassos sempre exigiu li­

cença.

Exporfaç�o controlada, .p�ra Cisão na UON
,a Russla e seus satélites
WASHINGTON,3 (V. A.)

- O Departamento <lo Co­
mércio anunciou que,' a par­

tir, de amanhã, serão neces­

sárias licenças para toda
SOlte de exportações para a

. União Soviética, Hungria,
.

.Bulgária, Polônia, Rumânia,
Tchecoslováquia, Albânia,
Estônia, Lituânia, Dantzig e

Zona Russa da Alemallha. �----�

I .Até agora, muito poucos I t dê'e:am os produtos que se po- lIj1men OS e pr -

díam exportar para êsses I dpaíses sem permissão ofici- ÇOS anu a os
alACre�cei:Ita o comuniCadO}pela C.C P.
que a .ordem não constitui RIO 3 (U P) J 'O

.

ibí
-

, . . Vlce-

.:P�·OI IÇa0 J total. de ft.xporta- presidente da crp ac.aba de
-' ç(J.e"...JJ<�ra·a-§tJ.hgjA.C-<�',n(k . '�'___' f

�
•. L L 1

apenas pe-rmltlr ao Dep�- do tod,os os aumentos con­

mellto do Cotnércio saber de c�didos por seu, ântecessor

an�emão que remessas se nos fin� da respectiva admi­

projetam. Serão negadas fi- nistração a laboratorios iar­

:Cenças para as exportações maceutic,os e hoteis.·Assim,

.que não forem de interêsse deverão baixar os preços de

nacional. .

.

.

vários medicamentos e da

'A medida se ap1ica não a� hospedagem' em numerosos

" penas às expo:r:taçóe's dos hoteis.

\., Quatro
RIO, 3 (U.P.) - Noticia

a imprensa local hoje, que,

alem do Ministerio da Sau­

de, o atu'3:1 governo cogita
:de CriaI" os Ministerios da

Defesa Nacional, da Econo­

mia e de Informações.

Ministérios I

O Ministe:do da Saude,
como,se sabe, será o primei­
ro a instalar-se, posto que

a Oamara já aprovou um

projeto nesse sentido, Ide­

pendendo ele apenas da re.-

visão do Senado.
..,.------...-------....-.-....-_·.-.-...._..

· .._-_·_-�·---·.-..�---D·.·_.•-_...-_._.__...........

33. Três vezes, marca-me o destino com a sua gar­

ra de ferro: a primeira, aos cinco anos de idade, ao mor­

rer· minha mãe. A segunda, ao jogar-me à penúria da

,casa de parentes pobres, ,onde conheço o contínuo agui­
lhão da fon'le; e, finalmente, à hora em que, no menino,

,

Íl'rompe o homem, o meio estrangulamento da voz, que

durará, nove ,anos.

Decerto, a última é' a provação mais aspera: a que

inutilizari-fl- a cálireira jurídica, incompatibilizando-me,

ainda, com a' viaa literária. Chega-me pouco antes de

ingressàr na Faculdade de Direito e envenena-me as

alegrias mais 'puras, criando desalento e timidez, às vê­

zes, um desesperado bracej:;t.r em direção à morte.
'

Avalie�se o que seja a caricatura da voz. numa ju�
,

ventude que cobiça o contacto da tribuna e dos salões,

em sociedade onde se estimúla a palavra, nas conferên­

cias e/festas semanais. Se houve pequeno heroismo obs­

tinado e surdo, deve ter sido o meu. N.enhuma queixa aos

companheiros de aventura do espírito, embora a zomba­

ria e falsa piedade allieias, e só a solidão conhece, em

certas noites, demasiadamente 'longas, a pureza e amar-

gur� das,lágrimas sem consolo.
'

**.x-

1 67. Procuro o. senador Raimundo de Miranda. a

quem, entregq uma carta de recomendação. (

É, um tipo gordo, lento, sanguíneo, cheio de saúde,
,

cabeça grisalha, óculos faiscantes. Exàmina-me dos pés
,

à cabeça, como. a �J.lla plànta exótica, em silêncio, na
.

caça mental de etiqueta. Êle deve estar pensando: -

"Ing�nuo? atrevido? imbecil? por qtianto tempo?", Sô­

bre a secretária do eséritório, atulhada de papeis, põe

o pedido e resolve interrogar-me:

,1.1:0'...
� .Então, quer mesmo ficar no Rio? com qu� ele-

EDIÇÃO DE HOJE
8 P§giuas
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, Divulgue "O ES'IAUO"

•

carioca

..

.
(em' pensamento 8 seo'UmelitO)\

eLIVEIRA E SILVA

Honramo-nos, neste rodapé, em divulgar, com a de-

vida' a�torização,. IllgíÍns iopicos de Um ho:mem se confessa

\ (etn pensamento e sentimento), de Oliveira e Silva. Aco­

lhido triunfal e cOllSagtadoratnente pela crítica, o último

'livro do ilustre pensador e jurist� - tão estreitamente

vinculado à, nossa terra - é uma ol\ra-prima de sinceri­

dade, de opulência de conteúdo, de e.stilo prosa em verso.

Co� riquesa de originalidade, Oliv;eira' e Silva nos

dá recordacões da sua vida, momentos da su'a luta e pen­

sa�entos f��undos de UIna filosofia criadora e....puri�s'ima.

O poeta d,e Sagitário e o,_!steta de Meditações partirá, no

prqximo dia 10, para Paris, o�e "ai assistir às comemo­

rações do bimilênio da Cidade Luz-. De regresso, demorar':

se-á em Portugal, pata div�rsa8 excur�ões, em coinpanhia

do 'escritor lusitano Ferreil'a de Castro. Tem O Estado a
,

. ,

JlromeSS8 'de Oliveira e Silva ,de algumas cróniéas dessas

viag<itn.

mentos? pensa que é fácil?

Conto-lhe meu fervor para a refrega 'e que me con­

tentarei com um lugarzinho, por exemplo, na secretaria

do Senado.
/

Êle me olha, com ar assustadiço, como se 1he hou­

vesse proposto uma expedição·à África, uo. dia seguin-

te. E- decisivo:·
.

- Não há vaga,s, meu amigo. Os candidatos apare-
I

cem a?� b�rbotões, em ,�alanche. Cada .senador tem cin-

co., seIS afdhados '"
o

,

- E nos ministérios? - (a ansiedade quebra-me a

voz).
- É a mesma coisa. Tudo. muito difícil. Um horror!

- Então, não haverá nada, para mim, senador, na-

da?

"

\

•

II,n-

Suspensas as nomeações federais',
RTO, 3 (U.P.) - o Pre- mensalistas do' serviço pu-'

sidente da Repub1ica a�si-I
blico federal. .

nou importante decreto, sus- Segundo, so.ubetrlos, até

.tando até segunda ordem o' que o DASP termine a revi­

'llreenchimento, por qual- são das "tabelas unicas",

quer forma, incluvise melho- não serão feitas admissões,

ria, de salários das'funções nos minist.érios, orgãos pa�

dos extranumetarios e de raestatais e autarquias.

._�._..� ._._--__..._--".._._-_._-_.._..."..---_
.•.- _-....." .

É:le enéontra, decerto, uns olhos esgazeados que o­

,

espiam e esperam'a sen,tença. Mas,(úão quer Hudir-me:
- Olhe: sou franco. Não sei enganar a ninguém.

Se você tiver talento" vai sofrer o diabo. Tôdas as hu­

milhações. É uma desgi·aça. Aquí, nin.,guém perde... o ta­

lento. Os vel'dadeiros acabám, aos pedaços, meio :doidos,

por aí . . .
,

Faz um gesto longo, meio vazio, de quem aponta

uma nuvem ou um precipício. Gozando a frase, repeté..

lentamente:
- Meio doidos, por aí '"

Levanto-me. Estende-me os dedos flácido.s. Desço as

'escadas do seu escritório, com os ouvidos que zumbem.

Na rua, paro um minuto, a fim de respirar mais fundo,

meio sufocado. A manhã leve de maio é uma carícia. Im­

previstamente, salva-me a poesia' nUma jovem. tetadora

que, acompanhada por uma senhora, sorri, com a leveza

(la manhã. Lembro, então, Amado Nervo:

''Passó con su madre. Que rara beleza"!

125. Nunca deixo de pensar nos idealistas, homens

nascidos com a' vocação da beieza, sem o heroismo sufi-

eiente'de 'realizar-se. ,

Cria s abismadas no próprio mundo interior.

apavorflm-se ,recuam diante da face trágica do seu tem­

po. Sucumbem, ou se arrastam, transigindo ora com ().

destino, ora �om a vida, deixando, aquí, alí, os próprios.

pedaços.
�

No Brasil, ainda nos espantamos com o êxito dos

que escrev.em. Diante de uma geração e da frieza de

suas estatísticas, o comum é encontrarmos um ou outrOt

sobrevivente ao náufragio, a fascin�ção de algumas ca-
.

beças iluminadas que conseguem p�irar acima das on­

das.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RAD'IQTERAPIA
RAIOS X

DI. ANTôNIO MODESTO
Ateade. �eate. ao Hospital ••�._.

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e médico do Hospital de

Caridade .-......,
CLINICAS.DE SENHORAS - CIRURGIA PARTOS

ASSISTENCIA AO PARTO E OPERAÇõES OBSTÉ­
TRICAS

,

Doenças .glandulares, tiroide, .o�ários, hipopi.se, etc.
Disturbios nervosos - Esterifidade - Rsgfmes.

Oonsultçrío : Rua Fernando Machado, - Te!. 1.48�.
Resid. n. 7 de Setembro -:- Edif. Cruz e Souza -

Te!. 846.

DR. NEwTON d'AVILA

Cirurgia g_eral - Doenças de Senhoras - Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n. 18 - Telefone 1.507

Conoultas': Ás 11;30 horas 'e à tarde das 15 horas

-em diante.
.

.

.

Residência: Rua Vidal Ramos, - Telefone 1.422.

DR. MILTON SIMONE PEREIRA
.

Clinica Cirurgica
Molestias de Senhoras
CIRURGIA GERAL

dos Serviços dos Professores Benedcto Montenegro
.

e

Piragibe Nogueira (São Paulo)
Consultas: Das" 14 á� 17 horas.

Rua Femando Machádo, 10.
----------��------

DR. POLYDORO E. S. THIAGO
I Médico e parteiro .

do Hospital de Caridade de Florianópolis. Assistente da

Maternidade'
Do'�ncas dos órgãos internos, especialm.ente do co-

- I'::-=-CÚ�fca-e-Úr�rgiã dersenüorãs -"'-pattõs-
-�

FISIOTEE,APIA ___:_ ELETROCALDIOGRAFIA - ME-
, ,

TABOLISMO BASAL
Horário de Oonsultas: - Diáriamente das 15 ás 19

horas.
'

.

CO.NSULTÓRIO. : Rua Vitor Meireles n. 11(
- Fone

manual 1.702. .

RESmtNCI,A: Avenida Trompowski, 82 Fone ma-

miaI 766.'
"

.

•
,.

DR. ROLDÃO CONSON'I"
Cirurgia Geral - ÀIt� Cirurgia ,_ Moléstias de senho-

.
-

ras - Pàrtos
Formado pela Faculdade de Medicina da Universi­

dade, de São Paulo, o:q.de foi .assistente do Serviço Ci-
rútgico do Prof. Alipió Corrêa Neto.

.

Cirul"gia do estomago e vias éirculares, intestiljlos
delgado.e grosso,. tiro ide, l'ins, próstata, bexiga, utero,
ovários e trompas. Varicocela, varizes e hernias.

Consultas: Das 3 ás 5 horas.
Corte.: Rua Felipe Schmidt, 21 (atItos da Casa.,Pàraiso).

Telef. 1.598.-
.

j Residência: Rúa Esteves Junior, 1.703 - Te!. m .. 764.
l �-_•• _ ••_ ••••_._._._-_._•••••••••••••••••••_._- •• - •••••••_ ••••�_._-_.__ ... _ ••_-_•••_--_....

DR. A SANTAEt.A
(Forma'do pela Faculd�de Nacional de. Medicina da

'Universidade do Brasil).
'

Médico por concurso da Assistência a Psicopatas
do,Distrito F:ederal.,

Ex-interno' do Hospital Psiquiátrico e 'Manicômio
Judiciário da Capital Federal.

' , ,-

Ex-interno da Santa Casa de Mise�icórdia do Rio
i. de Janeiro

,

. Clinica M;Édica - Doenças Nervosas.
1 Consultór�o; Edificio Amélia' Neto - Sala 9.
f Residência: Avenida Rip Branco, 144

Consultas: Das 15 ás 18 horas.
Telefone:

.

Consuitório: - 1.268
Residência: -:- ,]..385.

,/

DR: M. S. CAVALCANTI
Clínica exclusivamente de crianças.
Rua Saldanha Marinho, 19.

" . ._,

Telefone (M.)···736.
",

Campanha No� b81tidores do tnun�,
do agasalho '-

A Sociedade de Amparo Cha' paraaos Tuberculosos está, pro- .

.

movendo a meritória cam- .' ,
.

'

ha do agasalho para � . Por AI Neto I em realrdade, do que a,' que-
r::erculoso pobre e seus no' i Os novos ar'istocratas não existia entre um rr�arq�les. da-.
lhinhos. usam peruca, nem punhos Inglaterra e seu JardH1e�ro ...

de rendas. '.- Um fato de todos os dias .. ,

Aproxima-se o inverno e "Em geral, não'sabemdan- nas Nações Unidas',
. b�sta.'

com êle as agri.lr� do frio,
çar o minueto.

_

para indicar c_omo VIs.hm�-.-, de que sofram os .doentes Como aristocratas, sao t ky se .acha acima dos mOI-'

desprovidos de quaesquer muito menos refinados que tais comuns.
meios pecuniários e que re-

os 'aristocratas de antanho, ,'Quem queria �al�r pe��­
sídem' em pauperrimos case-

Pelo menos, 0S antigos �- soo.lmerite com Vishinsky, tI�­
bres espalhados pelos nossos

ristocratas eram pitorescos nha que se conformar em �a-"
morros e vielas.

e, em sociedade, até agradá- "lar com um d� seus OItO',
:Â. tôdas as familtas da ca-

veis. assfstentes ...
pital apela a,Soci�dade para ..Mas os novos duques e ba- Víshinsky, dó alto de sua no�­

concorrerem com agasalhos rões, si bem tenham mais re- breza, rrern siquer se digna- ..

usados de seus filhinho� e
galias do que os duques e va a responder os pedidos;'

.

parentes e estarão, assl�, I barões de antigamente, são de estrevísta que lhe enca­

aquecendo centenas de 11'-.
por certo muito mais vulga- minhavam por intermédio-

mãos nossos.
res. de onze secretários, os ple-e

Igual apelo faz ao comêr-
Nos velhos tempos, o pro- beus representantes da im

cio e indústria, esperando totipo do fidalgo sabia mon- prensa.
. ..

seja acolhida corri simpatia tal' a cavalo com certo gar-I Mas, como eu lhes dIZIa>
a comissão que está sendo

bo, e, manejava a espada I antes, êstes novos aristocra-·
organizada para tal fim.

com úma elegancia não raro I t.as são mesmo muito pouco-
Inutil encarecer a oportu-' I'

t tdigna de admiração. 111 eressan es.·
. .

nidade e benemerência des- Certas velhas familiaSllo-1 Víshinsky não fala - ber....

sa campanha, que só será
bres na Inglaterra, por e-, ra.

_...

realidade �ío correspon- xem�lo, cultivavam tradi-I Qu.ando fazia. ,disc�1l"so$dente carinho com que .a
cões de honradez, de cora nas Nações Unidas, ficavas

nossa população demonstra- gern de serviço à

humani-I
furioso, espumejante, corno-

rá mais uma vez seus senti- dade. _ um garoto malcriado.
meatos humanitários e de

Os novos aj-istoer'atas, po- . E dava sôcos na mesa. E:'
fraternidade cristã. rérn, têm todos os defeitos despejava insultos em tôdasr

As roupas usadas poderão autocrátícod dos antigos, as direções ...
I ser remetidas, por obsequio

sem ter nenl}lUma das qual i- / �Era um espetáculo desa-·
tôdo especial, aos seguintes dades que se adquire quando gradável... .

postos: Ruas 'I'rajano 29 e
se toma chá em I1e,.queno. De qualquer forma a c,Olsa:

Jeronimo Coelho, 34. Pelo menos,' a impressão chegou a tal ponto - a fal-:
que se tem do fidalgo da ta de educação dos �OVOg;

---------------�'-�------:--._ nossa era é uma impressão nobres - que o Kremlin re­

�desagradável, francamente solveu agora tomar uma pro-

chocante. vidência.

Eu tive ocasião de ver de Em Moscou, acaba de ser'

perto as atividades de um aberta uma Escola Para Al­

dos maiores' aristocratas do tos Funcionários.

CorreSpOndênCIa Confere mundo atual.
, l . , J�sé_ Stalin. co�p.reendeu�

Comerciai '. '. Dtplollll Êste aristocrata e o Ca- que não basta errar nobres:
j" marada Andreí Vishinsky. do dia para a noite: é preci�

-��Á�l'a' ....7�- �o"e'rno"-�i '.�q....,..�i· pom ç0'maratla. no ca- 80 educá-los um pouco tam--
'14-_ICI'& '" !til UI 'lr so de um' nomell'f'""q'U1:thj. �-;n� ".�

- r-.
-

Pigozzt._
.

Eflci81Ut não é título algum, no caso Os nobres comunistas _.
� de Vishinsky, é !um título Os"Altos 'Funcionários _

Au. General 'BlIleMour., 48' que só encontraria: .equiva- já têm tudo: palácios sun-
.

(Esqu;n� Alber�ue Noturno) lente, no passado, no título tuosos, automóveis de gran,..
de duque, ou, pelo menos, de prêço, crfadàgem, esta-

_ marquês. I 'cões de' veraneio, .Iugares.
\DR. MÁRIO 'WENDHAUSEN ,

Vishinsky é Um marq'uês pingues em repres�ntaçõeS!;
Clínica médica de adultos e �rianças. da União Soviética. dipl'omáticas, etc��

..

Consultório - Rua João Pinto, 1Ô - Te!. M. 769. A distância que existe Já·têm tudo'-' só lhes;
Consultas das 4 ás 6 horas. entre êle e um o:r>erário. '. cO-I

falta, i'ealmente,. edücação_Residência: Felipe Schmidt, _..;. Te'}. �15. mum, em algumas das f;:íbri- Porisso; vão to.inar chá de-
---- -----. cas russás, é muito maior, pois de grandes.

.

DR. I•. LOBATO FILHO --"- ...,..._.:.'. ._

D�nças do aparêlho respiratório
."

TUBERCULOSE
Cirurgia do Torax

.

Formado pela Faculdade NacionaI de Medicina.
Tisiologista eSisiocirurgião do Hospital Nerêu Ram0s.
Curso de especialização pelo S. N. T. Ex-in,terno e Ex­
assistente de Cirurgia do Prof. Ugo Pinheiro Guima­
rães. (Rio.)

Cons.: Felipe Schmidt, 38.
Consultás, diariámente, das 15 às 18 horas.
Res.: Rua Durval Melquiades, 28 7"" Chácara do

Espanha..
.

o ESTADO
Administração

Redação e Oficinas à

rua c;onselheiro Mafra,
nO 160.
Te!. 1022 - �. Pos­

tal, 139.
Diretor: RUBENS A.

RAMOS.
Proprietário e Dir.­
Gerente
SIDNEI NOCETI

Representant,e:
A. S. LARA ;

Rua Senador Dantas,
40 - 5° andar
Te!.: 22-5924 - Rio de

Janeiro
RAUL CASAMAYOR
Rua Felipe de Oliveira

nO 21 - 80 andar
Te!.: .

2-987.3 _:_ São
Paulo

ASSINATURAS
Na Capital

Ano' Cr$ H)O,OO
Semestre . Cr$ 60,00
Trimestre. Cr$ - 35,00

No Interior
Ano o-s. 120,00
Semestre ., Cr$ 70,00
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tigos assinados.
,

;-
I
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Receita ..•............. '. . . . . .. Cr$ 87.053.245,80-
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'

Constituição de Sociedades
'NATURÁLIZAÇÕES
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WILSON ABRAHAM

r' FAZEM ANO�, HOJE
- Menino' Rafael, filho

"do capitão a�iador' R'afaeI
-dos Santos.
,- Sta. Lêa Terezinha Jo�

:,:s�, f�lha do ·sr. Jacob Jorge,
,';'José, do alto comercio local.

O noivo i ... de maneiras
que o senhor dará à sua fi­

'- Sra. Ivone Ramos Gon- ,lha um dote de duzentos mil
-çalves, esposa do sr, .José cruzeiros? ...
'"Gonçalves, do comercio de
;São Paulo.

Mas isso é pouco ...

_ Profa. Catarina Seá-
O pai dã'<noiva : - Sim,

concordo mas ela herdará

-Ta:_ Sr. Otàviano Seára Jú-
tudo quando eu morrer.

O noivo (ddstraidamen-
�.nior.

te) ; Mais Ou menos
Sra. Guiomar Silva

,.,.. '1
quando será isso? ..

.fiel, e._s.posa do sr. Arbano (extr.)
-_Rei!.

...:._ Sr. Nelson Carneiro, do
�comercio local.
- JQvem Nilo Pízani Cor­

'�oba.
- Sr. Lúcio Carvalho, ca­

'JIlataz da Alfandega.
- Menina Janete Olim-

-:pia, filha do sr. AJdy Var-
'.-gés.
,- Sr. Celso Koerick, co-

l:merciante.
'

.JOSÉ AUGUSTO DE
FARIAS

Ocorre, amanhã, o aniver-'
'$ário natalício do sr: José
,Augusto d� FaÍ'Ías, proprie­
Urio da Farmáeia,· Santo
.Agostinho, desta praça.
'::MANOEL MIRANDA DA

CRUZ
Faz anos, amanhã; o sr,

--Manoel Miranda da Cruz,
influente procer do P.S.D.
no Estreito, a quem cumpri-
"rnentamos.

'

. ':DR. WANDERLEY JUNIOR
Transcorre; amanhã, o a�'

'niversário natalício do dr.
'Wanderley Júnior, dep�tado
'federal eleito pela U.D.N. e

,professor aposentado da Es-
cola de Apl'endizes Mari­

,

, 'nheiros.

;�R. MANOEL GONÇALVES
Ocorre, amanhã, o ani)Z,er­

, sário natalício do sr. Manoel
"Gonçalves, Secretál:io da Es­
cola Industrial de Florianó­
polis,'

Segundo a fórmula de um

'FAZEM ANQS, AMANHÃ' gra)'lde mat!lmático, o ma­

_ Sra., Alice A. Silva, trimônio não é nada mais

'professora de datilografia. que:
_ ,Sta. Irene de Oliveira, uma soma de aféto's,

f
' ,.

d B d uma subtração de liber-
u�c:o�arla 0,,-- anco,e·[dades,]c CredIto Popular e AgrlCola

,de Santa Catarina, .

n'a multiplicação de fi-

-' Sr. Lucido)'o Fernan- [lhos]
des. e uma divisão de bens!

- Jovem Nilton d'Alascio (extr.)
Camisão. /:

'

- Sra. Dilma Taulois de F IAndrade, esposa do sr, Ne-I raquezas em gera
_

reu Andrade" funcionário VI·nbo Creosot�dfido B'l,l,lCO NaclOnaI de Co-(. U u

(Siiveíra)
,

ANIVERSÁRIOS
,DR. LAURO DAURA'
'I'ranscorre, hoje, o ani­

--versárío natalício do dr.
"Lauro Daura, abalisado clí­
-nico nesta Capital.

Humanitário, culto e ele­
.mento de escól, o ilustre fa­
..-cultatívo se f'êz bemquisto
-em n9s8o.s meios SOCIaIS,
razão porque, no dia de ho­
je, será alvo das mais caras

'!homenagens dos seus Ínúme­
-To.S amigos e admir�do.res.

"O Estado" cumprimenta­
-o, cordialmente.
SRTA. OTILIA MORITZ
Passa, hoje, o. aníversá­

'rio. natalício da graciosa se­

mhorinha Otília Moritz, fi­
mo. ornamento do
�"grand-mo.nd".
'J= Ui JS 4�. ,;;.41141,

- mércio.

/

Aniversariou-se, ontem o.

sr. Wilson Abraham, ch;fe
do escri:ó.rio. da �u�ursal da
Sul-América Companhia Na­
cional de Seguros de Vida
em Santa Catarina e figura
sobejamente conhecida em

nossos meios socíais e espoY;-
tivo.s.·

,

Na
'

Câmara Federal o ���!�,I�ut�!I!�o��!,����t�!
NÃO VOLTARÁ MESMO tada no. dia 13, no' dia 14 tário da Fazenda concordou, que o empréstimo poderia
O SR. CIRILO JúNIOR não haverá sessão, esperan- ser concedido; tão logo fosse requerido o aumento de:
Chegou ontem a lista dos do-se pelo dia 15, quando. o pensão ; o prédio em 'hipoteca seria forte .garantía.

deputados e suplentes de 'Congresso. se instalará e 0.\1- Altos funcionár-ios do Estado. não se fizeram espe-
São Paulo. Nela se verifica virá a leitura da mensagem rar ; pedid'o.s, variando entre Cr$ 200.000,00., e .

que o presidente da Câmara, presidencial. Cr$ 300.000,0.0., surgiram às dezenas, e furam atendidos

sr. Cirilo. Júnior, ficoa mes- COMPOSIÇÃO DA NOVA de pronto,
mo. num modesto segundo CÂMARA POR BAN- Tudo. indica ter sido. esta imprevidência, numa oca-

lugar de suplente, estando CADAS síão em que o Montepio se achava comprometido já com

acima dêle o. sr. Plin ío Ca- , A secretaria da Câmara a "desnecessária construção de seu prédio.", no quei­
valcanti, cujo regresso. do dos Deputados já organizou chume irrefletido de muitos, 'que 'o. lançou naquela pre­

México, há poucos dias, in- a lista dos futuros represen- cária. situação financeira, em que não. foram poupadas
dica a sua disposição de In- tantes, naquela casa do. Le- nem as suas sagradas reservas patrhnoniais, por ter fei­
tal' nas suplementares para gíàlatívo, louvando-se em to repentino. negócio de vulto, sem díspcr de margem pa-
manter sua posição. informações fornecidas pelo ra tanto. ,

Também contra o. sr. Ci- TSE. Se as eleições suple- Mas, nem por isso, o. Montepio faltou alguma vez

rilo,roTúnioI: existe a recente mentares, em dois ou três, ao. seu único. objetivo, atender seus pensíon istas e maJI­
decisão do TSE mandando Estados, não alteram os ter-se funcionando. normalmente.

renovar o pleito somente quocientes partídáríos, os I Não será, poís, honesto dizer-sé não. prestar o Mo.u-

naquelas seções anuladas e partidos estarão representa- tepio benefício. algum., .

não. também naquelas que, dos na próxima legislatura I Conceder empréstímos, não é para isso. que êle exís-

por qualquer motivo, não. da seguinte maneira: 'te. Si a sua receita' 'permite, os empréstimos serão. con-
funcionaram no. dia 3 de ou- PSD, .... ". . . . .. 108 cedidos.

tubro, ao. contrárío por co.n-' UDN. . . . . . . . . . . 80 i No entretanto, em seu número. de 20 de fevereiro,
seguinte Ido. 'que pleiteara o. PTR. ('," .. .. .. 54 a "A Gazeta" aplaude e apoia o movimento que diz es-

PSD patÍlista. E co.mo as se- PSP. . . . . . . . . . . 23 bocado 'por funcíonários do. Estado, no. sentido de apl'e-
cões Ia reno.var têm um con- PST , • . • . . 11 sentarem, dentro em breve, memorial ao. sr. Governador,
Íingehte eleitoral muito baí- PR , . . . 10 solicitando que o Montepio dos Funcionâríos Públi�os
xo, é materialmente ímpos- PL'. . . . . . . . . . . . 8 venha a ser dirigido' po.r comissões de três funcionários
sível ao sr. Cirilo. Júnior PTN' . . . . . . . . . . .

•

5 seus contribuintes e sócios da Associação. dos Servidores
./ completar o.s mil, votos de PRP

.

. . . . . . . . . . . 2 Públicos, escolhidos pelos demais assocíados em Assem-

que carece para a reeleição. PSB. . . . . . . . . . . 1 blêía Geral, tendo em vista ser o Montepio uma reparti-
A PRESIPli:NCIA DAS

.

PDC. . . . . . . . . . . 1 ção màntída Co.m as contríbuíções de seus ássociados, e,

PREPARAToRIAS PRT ,... 1 que nenhum benefício. vem prestando. aos servidores pü-
Dessa forma, caberá ao. blicos estaduais.

'

,

último. presidente da Cãma- 304 Si realmente é o que acontece, é de dizer-se que a

ra, reeleito, o sr, Samuel "A 'Gazeta" está mal informada, e já vai apoiando.
Duarte, a presidê�pia das A impressão. tem-st de que os sócios daquela Asso-
sessões preparatórias, as R'

,', cíação estão empenhados em liquidar com o Montepio,
dos dias 10 e 12, a primeira cprile' de um Filme ou agora estão a contar com êle,: como meio. de coagir
para apresentação de diplo- cxtr,./ordin,jrio

convenientemente os demais funclonâríos a participarem
mas, a segunda para a eleí- � �ela: ?,ma so.c�edade de parc�s ,\��nefícios, uma vez q,u.e
ção do. novo presidente. li:ste Em sessões ás 5 e 8 horas,

e m?,�mo o numero de contribuintes do' Montepio que
'já presidirá os trabalhos do

no. Cine Ritz, a Sociedade participam '<la mesma.

dia seguinte, <piando será Catarinense de Estatística Não. é, correto díser-se que "nenhum benefício vem

completada a Mesa. Se não ". prestando aos servidores p'úblieós estaduais", e é torcer
, vai apresentar, na pI,o.XIma "

houver tro.peços nessa elei- " 'muito. a realidade, e mesmo tristemente irrisÓrio., afir-qUarta-feira, a reprise fio
'ção, ficando.' mesmo com:Qle� filme CARTA DE UMA

mar que o Montepio. é uma repartição mantida co.m as

contribuições daqueles asso.ciado.s. ,\

R
J

t
_ DESCONHECIDA.

l-� Será, de pas'm'ar a l'nfantl'll'dade' de quem se--"" Foc.alizando. o drama vi- ' deixar

�.' 0, r-i! <�r,t"'l-vido em aIg,umas horas e levaI�QPl��'U!a�:znto. bdisP�I:al!e �
d t

..

i
, �. � brilhantemente des-cl'ito pela : " '1. o, p.rlVI egw e serem as am com s-

h· d t'
.

t d
soes esco.lhIdas exc].uslvamente entre asso.ciado.s de uma

pena C e.la e sen Imen o e
t'd d "1 I

STEFAN SWEIG
. en I a e CIVI qua qt,r sem relação qualquer com o

_ ",.' '_' o.

emlnen-, MOIl tepio? .

te autor tragIcamente desa- " ,

.

d Pt' l'
, E aS,SIm, pOIS, o. que resta a aplaudir daquela pre..

par�cl o em e :O�o..IS, e
tensão. insensata?

o. Íllme extrao.rdmarIamen- '

.

te interpretado pela mimo-,
Mantendo-se s7mpre ?'e�tro. de seu 9bje.tivo., não pa-

sa atriz JOAN FONTAINE ..
Iece que oMontepIO es�eJa �s portas da ruma, nem que

S" d f t' I'
: - alguem mereça ser velIpendlado.

en o o. es lva cmema-, D
. . ,

t 'f' b f"
e grande utilIdade sera o. tal memo.rial não é de

ogra ICo. em ene ICIOaos' .

'

,

f
.,

d S '. d d esquecer-se, fo.rnecendo os .nomes, 'para distribuição de
co res SOCIaIS a OCle a e f Ih

!'

C t· d D-..t t' t; <>; etos da leI 369, daqueles que necessitam ter uma me-
a arlnense e...,.., a IS lca, Ih . 'd'''' d ..,

'
.

't b' t
,- OI I ela e que o Mo.nteplo., alem de se reger po.I' lei

sera am em a ransmlssao d ". .

'

1a Parte
d d'

. . vo.ta a em a AssembleIa LegIslativa Estadual outra coi-
1) - Dobrado: - Sau'da-

e tu.ma ta� Pf�gImads ,mbal.s sa ,..não é sinão. um Instituto de Previdência'So.cial. que
sen Imen aIS I ma as 1'1- -

t
"

de de Minha Terra, Ih' t /t d t' d
,nao. em por fmahdade conceder empréstimos co.mo

2) - Valsa:: - Branca
an et��dn de ed es matas t.a qualquer estabelecimento. de crédito..

'

d A t
.

d Z 'h d recep IVI a e e quan os I� p' 't' M
. ' ,-

e 11 01'1a e equm a. � d' d'
-

d
erml Ir ao onteplO refazer suas reservas patri-

. vel'am a e Icacao e um ca- . :' .

d'
,

.

Abreu. ...

.

h . f' d'd d �
momaIS e Ispo.r de saldo. bastante para atender qual-

3) - F:revo.. : - Carnaval
rm °f et a P:lo u� I alha e

quer empréstimo de prevIdência, eis a atitudé correta' e
I' um a e o a 1 ummar- es· a I

'.

I 'd
'

,

de Pernambuc.o.. 'd' t
.

r
o.uvave_ e quem s� preocupar com o prQblema r

4) _ Valsa: _ Maria da
VI aí po.r momen o.S qne o.s- Conceder, em'préstinlOs o.r'dináriós, de' prefhência,

Co.nceição. - Por, Izauro
sem. aos de previdênci,a, sem co.ndições par..\ tan,to., visandoAs gentís associadas da �

Vieira.
S. C. E. estão encarregadas ap�nas agradar queicho.so.s desarrazoados, é, como. dir-

5) - Valsa: - l\fariazi- se-la, além de prejudicial já pQl' máis embaraçar as fi-
, da venda dos ingresso.s; de d'nha - Po.r Geraldo. Martins. nnças a Instituição, algo. simplesmente de demagógico..

preço módico.
281 Parte

,

DR. SBDEA.
1) - Do.brado.;,,- Sargen­

to. Caveira.
2) - Valva: - Um Após

Outro - Por Oscar Vieira.
3) - Samba: ---' Azul e

Branc{):
4) - Valsa: - Tardes em

Lindóia - Por Zequinha de
Abreu.
5) - Valsa: - Martha

de Menezes - Por João Jo.-

TElEGI...�.éHNOTEl"
TEL. �5.7233

RUA CltUZ LIMA, lO
n""IA 00 flAMENGO '

o matrimônio

'- '

... somente por cous dI:> umo

único pu!ga - é uma grande
maçoda!

Não se oborreço .. , Polvilhe 56-

bre o lençol e o próprio corpo
NEOCID em pó .. }' e continue

seu sono, tranquilo, Use o pó,
que não irrito o pele e

"õo deixo cheiro',

Poro pequenas aplicoçOe,
prefiro 'a latinha'd.

NEOCID��

Hf"I Comando' da Guarni­

ção Militar de- Florianópo­
lis e do 14 Batalhão. de Ca-

"NEOCID
U cumulo d'
distração

çadores, faz saber que a

Banda de Musica daquela
Unidade, realizará nó dia 4

do corrente, uma Retreta

na Praça 15 de Novembto,
às 19,30 horas, sendo se­

guinte o pl'ograma:
" "'HORA DA SAqD.A.DE"

VELHICE
ALEGRE E FECUNDA

.
.

,
com nervpS' forte� e sllúde

perfeita?
GOTAS

MENDELINAS
"As gotas da Juventude"
Dão vida nova, aos fr�cos

e nervo.sos, de ambo.s os se­

xos, cedo.s envelhecidos pe­
lo exces::;o de trabalho físico
e mental.
Não tem contra-indicação.

Nas farros. e drogS. do Bra,
silo ,

sé Mo.reira.

6) - Dohrado:
Adeus".

ultas vezes nos admiramos ao vel certas pessoas Idosas que, no entanto,
,conservam tOdo o vigor e a bôa disposição da mocidade. Elas prOlongam
t?<:os os prazer�s da vida, que encaram com o otimismo e a bôa dispo­
Slçao que lhes proporciona o seu físico sadl.o, Quer saber a razão delas

demo�strarem menos ldadl' do que realmente tem? Pois bem, p�este
atençao a isto: a DEBILIDADE NERVOSA e o ENFRAQUECIMENTO
NEURO·MUSCULAR provocam a FALTA -DE MEMORIA, A PALIDEZ.
O �MAGREÇIM_l;:NTO, que geram. b DESAN'IJ:I.fO. e a indisposição moral
e flSIca (FRAQl!EZA SEX�AL, MENTAL e ORGANICA). Esses jóvens
aos 50 apos. cheIOS de VItalidade e disposição conservam o seu organl,limo
usando FOSFOSOL, consIderado pela classe médica como um ótimo, tônico
nervmo, dada a �ua _ fó:mula cientifica ser bastante concentrada em

fosfatos: de assi�açao unecllata pelo corpo humano. Os que não se

,sentem Jo�ens e arumados, devem-no à falta de .fosfato em seu organismo.
Usen;, entao" FOSFo.SOL em elixir ou Injeções Intra'musculares e logo
depOIs ,d1J.S pnmelras colheradas ou Injeções se sentirão outros: Animados I
Fortes, Dispostos! Não encontrando FOSFOSOL nas farmãcias e drogarias
escreVam ao Depositário,V • SANDOVALm, - Caixa Postal 1874 - São Paul�

- Um

.. ,

i: Efeito sensacio"al na

I ASMA Remedia
REYNG4TE

I "A salvação dos asmáticos"
i As gotas que dão. alívio

.[Iij(lII!Dil]
AK• .t- ctti<\atl .

'
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o E�TADO-Domingo, ..j de mârço de 1951

"O" Estado'" EsportivoA /

Direçio de PEDRO P�(TLO IlACB.lDO

Esteve. elO Palácio uma cOlOissão de esportistas pleiteando ��!?:?�pL 9.�!����!;�
esportista Manoel Guimarães, ex-defensor do Botafogo,
do Rio. Conhecido nas rodas esportivas por Benedito II,
Manoel Guimarães; que há poucos anos trocou as chu­

teiras pelo apito, tendo atuado com' destaque em Curití­

ba, vem agora de iniciar a carreira de técn-ico, onde, es­

pera 'colher 'novos louros. Presentemente acha-se sem

clube para, orientar. Cumprimentamos o valoroso espor-'
'tista, desejando-lhe feliz permanência nesta CapitaL

do sr, Governador aUXilio para ·8 constrD�ão da cancha dé basquete
, -, , .;

Sa'i�am· OS Esportistas•••
·

· .. que o selecionado brasileiro sofreu maior derro­
ta diante do Uruguai no ano de 1920. A contagem foi 'de
6 x O e o jogo foi realizado em Santiago do Chile. O maior
revés' que o .Brasil infligiu ao Uruguai deu-se em' 1'44.
pelo escore de 6 x '1, no Rio.

xxx '.

· .. que na Copa do Mundo de 1934, triunfou a Itâlía,
obtendo a Tchecoslováquia o 20 posto, Os alemães foram'
os terceiros e �s austríacos os quartos' c�locados. Nesse
certame o Brasil foi derrotado' por 3 'x 1 pela Espanha.
na cidade Italiana de Genova. '

.

xxx

· ... que em 1913, em luta pelo Campeonato Mundial_
de Box de peso pesado, o, titular Luthr Mc Carthy foi
vencido por Artur Pelkey, sofrendo no ring uma colapso
cardíaco que provocou a morte quasâ imediatamente em

Escreve: 'HAMILTON ALVES face da hemorragia cerebral produzida. O nocaute fa-
Os craques amadores que representarão Minas Ge- tídico verificou-se no 1° round, _��N.t:��_""'�.:��rais no campeonato da Juventude Amadorista estão con- x x x

.

;

centrados, -aguardando, apenas, a ocasião de entrar em
, .. que o primeiro Campeonato uruguaio da catego-

ação. E Santa Catarina? Ou melhor: E F'lordanôpolls ? ria de profissionais realizou-se em 1932, sagrando-se
Minas Gerais não dorme no ponto, enquanto que nós es- Campeão o Penarol, de Montevídêu.
tamos, ainda, no primeiro bocêjo, apezar do esforço e da x x x

,

/
dedicação incontestável de Nilton Garcez. Santa Catarí- . .. que o Clube Atlético Paranàense, de Curitiba,Nofa Oficial D. tO 5t na é, efetivamente, no setor esportivo, aro caso -perdido, surgiu da fusão de dois clubes:' Amézíca e Internacional,

O CONSELHO SUPERiO� DA FEDERAÇAO AQUÁTf. O. nome do esporte- barriga-verde será, pelo visto, mais em 26 de março de 1924. .

CA DE SANTA,CATARIN,A, EM REUNIÃO REAUZA- uma vez maculado, pois a desordem e o maràsno carco- x x x

DA ROlE: EM 'SUA SEDE PROVISóRIA, NO EDIFI- mem os l:esponsáve,s pelo nosso" seltjci�nado de amado- ... que o artilheiro-mór -da Copa do Mundo de 19301

CIO DO CLUBE DE REGATAS "ALDO' LUZ" DELIRE. res. DepOIS de sofrermos as consequencias emanadas da foi o argentino Stahille, com 8 tentos. ás brasilei�os Leo-
ROU

' I sinecura, procuraremos, na certa, subterfúgios que çu- nidas e Ademir foram os artilheiros em 1938 e 1950, res-
a) - Resolveu tomar parte no Campeonato Brasi- b�am o nosso fra.c�sso, En.q�anto o esporte c�tarinense pectivamente.

Ieíro do 'Remo a realizar-se no dia 29 de abril' nao contar com dir igentes idôneos, ousados e- f irmes nas x x x

b) _ Tel�grafar a CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA :esoluç?es, _o n?sso "tor�ão" será��empre enod�ado pelas ... que em 1948, defrontando-se pela 103a vez, as

DE DESPORTO�, .solicitando informações\sôbre o Carn- I�provIsaçoes Intempest,lV.as e terá de baquear, consecu- clássicos rivais do futebol gaúcho, grêmio e Internacio­

peonato Brasileiro do Remo ; tívarnente, ante adversários melhor�s orIenta�os, q�e nal, este último venceu pelo alto escare de 7 x O. Foi o

c) - Transferir de 21 de abril, para 13 de' maio, a ?bdefem. a �m plano de trabalho p:e- estabelec.Id? e nao maior revês 00 Grêmio diante do Internacional.
sa Regata Oficial da FASC, devido o Campeonato Brasi- a organIzaçoe� I�cert�s �, desprovidas ?e mat�rIal: x x x

leiro do Remo' O soldado nao vai pra guerra desalmado, e eviden- ... que em 1926, o selecionado. catarínense extreou
d) - Ma�tendo a data de 21 de abril para a reali- t�;.mas o esporte catarinense. perssiste em enfrentar a no Campeonato Brasileiro de Futebol, jogando contra

zação da 3a Regata da FASC, caso seja transferido o rIgId:� das .��t�lhas de�,�rovIdo de �rma�. Somos ver- o São Paulo. Foi uma lástima: A equipe da Paulicéia

Campeonato Brasileiro do Remo; dadeI;os .hel.oIs ',; ". HeloI� que, aSSIm dISP�S�OS: tam- venceu por 16 x O, sendo este o maior escore até hoje
e) - Comunicar aos seus filiados que em eleicão bam a prrmerra saíravada da metralhadora mrmiga. verificado no certame. A falange barriga-verde atuou

realizada nesta sessão, foi eleito, por unanimidade, mem- x x x com Moritz, Aldo e Zurich; Perú, ·Zé Macaco e Enéas;
bro do CONSELHO TECNICO, o sr, ALVARO ELPO; O Figueirense,' pelo campeonato Estadual de Fute- Carioca, La Porta, Ivo" Zinder e Acioli.

f) - Oficiar ao sr:"Alvaro Elpo, comunicando a sua bol, deverá preliar na tarde de hoje com o Ferroviário, x x x

eleição para membro do Conselho Teenico desta Fed�a-
de Tubarão.· . .. que o Corintians Paulista foi fundado no dia.

- Será, sem dúvida uma partida renhida, onde será pos- 10 de setembro de 1910. Foi Campeão paulista em 1914çao;
g) -:-, Marcar paia o dia 5 do corrente: ás 19.30, u� to à prova toda a capacidade da equipe alvj-negra. (invicto), 1916 (invicto�, 1922, 1923, 1924, 1928, 19�9, e

Reunião dp Conselho,�uperior e Consetho Tecniço, afiIIL \
x x X .'. , ,1941. I'

de tratar do Campeo.n�t9 .�Brasileiró,do Remo e de 'outro!) Pelo 'torneio "Rio-São Pa'ulo" jogarão, hoje, em Ma-'
O)....()...()....()...()._.().....(}.__()....(,.....()�).. '

assuntos:' , racanã, n() Rio de Janeiro, as equipes do América, vice-
Salas das sessões ém Floria�.ópoIis, 1 de março de campeão cariocá, e Palmeiras, campeão paúlista. Nenhum

'1951. Cl'ítico esportivo, guanabarino ou bandeirante, encoraja- �.".".
se a fazer previsões em tôrno dêsse cotejo. . p.�S'$' e'O'

(

.Ixxx
..

J'"
�

1, � "

No Pacaembú, em São Paulo, o Vasco jog�rá com o

Itricolor pauHsta, vice-campeão na categoria de. profis- I Asionais. Se o futebol não apresentasse tantas surpresas, / f'
.

diriamos que o grêmio cruznl�ltino seria o favorito. Mas, �---'! OURAI1TE TODO DIA"macaco�elh.o não mete a mão na combuca", ffi----------,-----., / :'" ,nos VAP�JOS '

'O �Iomine�se·'não poderá

-'M·D.�"'"",-,'\"t�jogar em- Joinville _,

RIO, 3 (U. P.) - O Fluminense foi impedido de a-�· -?
�

�' .»
� -4 � � �

tuar em JoipviJIe, em virtude da entidade local se achar
em débito com os cofres da C. B. D .

A F. M. F. cienticará o clube tricolor dessa delibera-

��:;;;;�::;� Brasileiro de GWISO por correspondência
T

-

d h.le CURSO GINASIAL em um ano (Decreto-lei nO
.

enl� e �v.l sa 4244), Preparatórios para Direito, Medicina, Engenha-
RIO, 3 CU. P.) - Ficou definitivamente marcado o ria, Escolas Militares, Escola Tecnica de Aviação, etc.período de � a 15 de abril vindouro para o Campeonato CONCURSO p/o Banco .do Brasil, DASP e outros. CO-

�rasile.iro de Tenis, tendo '0 Con_selho Técnico da Confe- tricuJas abertas.
del'ação Brasileira de Desportos fe'ito a devida comunica- MERCIAL PRÁTICO. Taquigrafià, lnglês, etc. Mas­
ção às entidades interessadas. De acordo com '0

regUla-I Peçam propectos hoje mesmo á Caixa Po:;;tai 3.379
,me�t?, .as inscrições serão. encerradas tdr;ta dias antés '- Curso de Madureza "BRASIL" - Rua Vitorino Car-
do InICIO do certame ou seJa, a 9 de marçó vindouro. milo, 782 - SÃO PAULO.'

Em audiênda especial, o exmo. sr. Irineu Bornhau­
sen, chefe 'do Executivo Catarinense, recebeu quinta-fel­
l'a em Palácio uma comissão de .esportlstae da Federação
Atlética Catarmense e clubes filiados, composta dos srs,

Deputado Osvaldo Buscão Viana, presidente do Lira Te­
nis Clube; vereador Osmar Cunha, presidente da F.A.C.;
Orlando Scarpelli, dr. Heitor Ferrari, vereador Bruno
Schlemper; Milton Lehmkuhl, Waldir Ourfques, Nazare­
no Simas, Nelson M. Machado, Helio Sarmento Sales, Er­
nesto TremeI, Cid Taulouis, Rubens Lange, Eber Lebar­
bechon, Lothar .Schieff'er, Milton C. Silva, Elpidio Ma­
chado, Osvaldo Meira, Serafim Fausto Fancy, dr. Ní­
veo Andrade; Dorival da Silva Lino; Narciso Lima 'e Can­
tídio Ferrarezi, Jnnge Cherem e Pedro Paulo Machado.
Introduzidos no gabinete pelo dr. Hercílio Pedro da Luz
Filho, os esportistas cumprimentaram o ilustre gover­
nante, tendo o dr; Osvaldo Bulcão .Viana, em -rápídas pa­
lavras abordado o momentoso -assunto da realizaç�o do
Campeonato Brasileiro de Basquetebol a ter lugar nesta
Capital em setembro do corrente ano; bem como da cons­

trução urgente de uma cancha em que serão efetuadas
as pelejas, pelo que necessitava a li'.A.C ..do auxílio do's
poderes públicos. Aliás .como promotor do certame seria
necessário que déssemos um cunh\ todo especial às com­

petições, tornando-as as mais brilhantes jã efetuadas em
nosso pais. S. excia. escutou comovido as palavras do de-

FederaçãoAqualiea
, 'de. 'Santa Câtarina

Eurico Rosterno - Secretário Geral da FASC.

Figueirense x Ferroviário,
-hoje··em Tubarão, pelo

certame estadual
Uma UnIca partida será levada a efeito hoje, em

,continuação ao Campeonato Estadual de Futebol.

r­'quanto rtão estiver regujarizada a situação na Liga ,a­

'çadôrense de Futebol, o Clube Atlético Carlos Rena x

-:terá de ficar à espera,' pois seu adversário ainda não ê
..conhecido. O Figueirense terá hoje o seu terceiro com­

.promisso no certame. A equipe alvi-negra'já se encontra
na .cidade de Tubarão e fogo à tarde pizará a liça para o

primeiro confronto com o Ferroviário, vencédor do Co­

merciári? Todo a. Fidade sulina acha-se presa de grande
.expectatIva e ansltldade, o que podemos prever uma ren­

(j_a recorde naquela- próspera comuna�
,---_--,---

Torneio Rio-S. Paulo
Em continuação ao TQrneio Rio-São Paulo, '1 estão

pl'ogramados para hoje os seguintes jogos: ..,.

No Rio - América x Palmeiras.
Em São Paulo - São Paulo x Vasco.

. \

,

. -. -

'

putado Bulcão Viana e. em rápidas palavras declarou
prometer dar -todo o seu apoio â concretização dos ideais
dos esportistas construindo a tão desejada quadra de
bola ao cesto, Todavia disse que antes de tudo e para a

boa marcha dos trabalhos precisava entender-se com o

secretário da Viação, Obras Públicas e Agricultura, dr.
João 'Colin. Em seguida s, excia. passou os olhos sôbre o

projeto do estádio que será em estilo moderno com piso
de cimento e tabelas de vidro.: mostrando-se satisfeito
com o que viu. Agradecendo as atenções dispensadas pe­
lo' ilustre estadista, retiraram-se do Palácio os esportis­
tas.

,_- -.-.- -..._..-_._..-.- _..-.,; -.-.-.-_-_-_-_-_- .,.,..,

Allallliro ,A.n.drade
Com' psazer acusamos a presença nesta Capital do

valoroso e bemquisto desportista Altamiro Luz Andrade,
vice-presídente do Clube Atlético Imbituba,: de ImbitíÍba.
Felicidade em sua estadia' na metrópole barrtga-verde
é o que lhe desejamos.

Posto de observaçies
,

(

.' .
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,Austrália .. � .

Canadá .
"

'
- Fôrça expedicionária en-

trou em ação há poucos '

dias. ARACAJU, 2, (U.P.)
Repercutiu' no seio da opi-'F'rança ,.. .. .. 1.122 '44 201

h
.

.r< ' •

1
nião pública, o trec o fmal

"UreCIa . . . . 1.000, 20 45.,·
,

' do discurso do desembargaHolanda :..... 700 24 76 2 .

'N ZI' dor Enock Santiago, preai-ova: ee andia ........•. 500 7 -e--e

dente do \TribunaI Regional':Filipinas ..
'
',' .

"
: . . 1.200 150 baixas sem

I Eleitoral, ao entregar o di-
• ,'.- ". .: "

, 1 �'I:t�""'I>;,,""'��� di8crim�nação de
ploma ao gov�rn'ador Arn'al-,"�'-""r'��� ; � �t.,�.ÇI>:<1 ' categoria .._..

''T ' , do Rolemberg Garcez..

urqUla- .........•• ;.....
.

5.000 298 200
1 I Foi o seguinte o trecho em
ng aterra 22.000 145 422 244
'f' d S I questão:
.A rIca ou ..

"
.... ,... . . . 200

.

1 2
"S A ld' R I b,AS BAIXAS IANQUES) JA ATINGIRAM 50.000
r, rna o o em erg

WASHINGTON".2 (A.P.) - O Departamento de De-
Garcez : - Vou proceder a

.fesa anunciou que as baixas dos Estados Unidos, na
entrega do vosso diploma de

,

Coréia, subiram a 50.675, na semana que findou a 23 de governador, cumprindo um

fevereiro, inclusive 7.639 mortos em acão.
dever funcional. O deputado

,.ENVIANDO l.IVROS AOS FERIDOS NA CORÉIA
Leandro Maciel, vosso a-

LO guerrido contendor, antes deNDRES, 2 (B. N. S.) - O Departamento de Bí- viajai- para o Rio de J�nei­I-:blio'teca
.

Hospitalar da Cruz Vermelha Britânica e do
',Hospital St. John está enviando -Iivros aos fer idçs bri- 81'00'efmr:resden.eça adoSsmen:doB.r

contrário".,

'.'
.

D.5"I08', d·., BODo�·I;"--j;âni('�?; :�_;�e���i��O?r:.�i;ó livros e "revistas para o ti U G I finradeClmento "Igmooto dooL:tto.Hospital de Kure, Japão, onde um 'funcionário do ser- Só a expectativa de um NU "II' U U ti

-viço social manterá um Serviço de Biblioteca .Hospita- acesso de asfixia asmática I Os filhos, g�nro, noras e A Adminístração da U. B·Iliar. ( com o seu cortejo aterrador. netos ",de M�l'la das Dores L., comunica a?s mteressa-1Estão sendo enviadas por via aérea para Singapura abate o espírito mais 'resis- Gevaertl (Bicota) agrade- dos que apartir do dia 10

:-máquinas que viram as páginas dos livros, automàtica- tente. Ser asmático é viver cem a todos os que enviaram e até 8 de março do corren­

'�mente, as quais serão usadas por pacientes impossibili- sempre de baixo dessa obs-. corôas i'lôres, telegramas, e te ano.> receberá propostas
'tados de usar as mãos. ,sessão nervosa e dissolven-. que compareceram à:o enter- para fornecimento de leite.

Também. se pretende fornecer bibliotecas ambulan- te. O remédio do, dto Reyn- ramento de sua inesqueci- Os interessados poderão
'�tes, que conterão uns 50 livros e revistas de todos os ti- gate, a salvação dos asmátí- vel B:lãe, sogra e avó, ocorri- se dirigir ,aO' escritório da

,;pus, lllclusive as pupliéações de quebra-cabeças e pala- cós, combate eficazmente do a 22-2-51. U. B. L. a rua Esteves Ju-
'Vras ,cruzadas. Essas biblfotecas serão instaladas nos não só a própria asma, como nior s/no
.:avfões -de evacua�ão de feridos, de Singapura, sendo os qualquer bronquite crônica I TINTAS PARA PINIlJKA Florianópolis, 27 de feve-

:'1i"ros presos por processo especial nas prateleiras. ou não, tosses, chiados, etc. C O T TOM, A I r'eiro de 1951.

Com o remêdio «o dr. Reyn-
-------------

gate, as gotas antiasmáticas, Vende-se 'oupuramente vegetal, o doen-I
.

f
'

te adquire imediato alivio, e "ta se raqueza le'
voltando sua Tespiraçãologo p rmu /l1li

ao ritmo natural. Não e�l- Uma casa à rua Fernan-
� exgotamentocontrados no. local, enviem do Machado nO 64, completa- FRâQUEZ,A. E ESGOTA-

antecipadamente, Cr$ 25,00 mente refor�ada e desocu-
MENTO no v:elho e moço,

para End. Telegráfico Men- pada.'·'
Ã perturbações funcionais

-------�----------_ _.:,,_�,- delinas, Rio, que remete- Tratar na "Casa das' Ca-' YIUZP LIMA & IRM OS

, F'·
. , masculinas e femininas,

ara O I,"gado e PrJQsa-o da. VeDtre.�mos. Não atendemns pe!Q semiras" Rua Conselheiro Cons. Mafra, 37, medo infundado vista e me-
U 'reembolso. Mafra nO 8. Florianópolis moria fracas, inania de sui-

cidio, tiques ,nervosos (ca­
coetes), fi-ieza" desaparecem:
com um só vidro das GQtas
Mendelinas. Adotadas nos

hospitais e receit;'ldas dia­
riamente por centenas de
médicos ilustres, Mendeli­
'nas firmou-se como o mais
'completo e categorizado re-l
.

vigorante do s\stema nervo­
so e das �nergias vitais.
Sem contra-indicação. Nas
dl'�garias e fármácias.

lades 8s1atisticos sôbre as baixasl�mericanas e dos pa-tses'
aliados na Coréia

'

NOVA YORK, 2 (U.P.) - Dados estatísticos hoje
·clivulgados informam que as dez nações que estão- lu­
>tanelo ao lado dos americanos e sul-coreanos na Coréia
-tiveram 2.813 baixas. Isto representa aproximadamente
'1/12 do total de soldados enviados para a peninsula co­

reana - 35.322.
Os Estados Unidos) enquanto isto, tiveram 50.675

.baixas. O generalBradley disse, ainda, esta semana que
-êste país enviou para a Coréia cêrca de 250.000 homens
.contan do-se somen,te,� os efetivos do exército.' No total
"computado pelo general Bradley não foi incluido o pes­
.soal da maninha e da aviacão.

Osv três outros países com soldados de infantaria
, :ilutando na Coréia -. Bélgica, Luxemburgo e' T�ilândi&
- não forneceram dados sôbre c número de perdas.

A Turquia com a sua brigada de 5.000 homens, que
-eonseguiu renome internaCional, teve o maior, número

,- ,

-de baixas - 948, mas, proporcionalmente, a Franca foi
.a

. que sofreu maiores perdas. Um terço do contingente
-de 1.122 .homens - 374 homens - está relacionado en-

',ítre as baixas.
I

As baixas estão assim distribuídas:
Fôrça' j mor- feri- desa-
em tos dos pare-

combate eidos
1.000 48 209 6

\- i J.

Si.. ,,1 Comprando uma mpre5.oro Jalda, lIix
1 , a!-'ompanh"da de t,'es fo ,tes de tiPOS v
s. esta praticamente fa brlcando dinheir�, uma
ve'Z qUe; sedio enormes os proventos qu" des,
frlltàl'á irnprimind� cartões de visita, conVi.
tes;' b,oletins. programas, etiquetas, lista& de
preço., bilhetes e toda uma serie infinita
de serl11ço, t,ipogrâficos.

.
'

mluAS A VISIA, COM I;RlHDfS DESCONTOS· VENDaS A PHliiG te:1 S!!�N�
DfS fACIU!llIl�S.lnlur518cll!s cl MAquinas Jalda, C, PosI,al6314· S. Paulo

-

\ PRISÃO DE· VENTRE
PILULAS DO ABBADE MOSS

As vertigens, rosto quente, falta de ar,
,

vômitos, tonteiras e dores de cabeça,' a
maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho diges­
tivo e consequente Prisão de Ventre.
As Pilu'las do Abbade Moss são indica­
das no tratamento da Prisão ,de Ven­
tre e suas manifestações e as

AngiOCO-,'lites Licenciadas pela Saude Publica, as Pilulas do Ab­
b3{le 1\10S8 não usadas por milhares de pessoas. Faça o

.seu tratamento com o uso das pilulas dó Abbade Moss.

1
I

1. Proteja sua casa com tela à prova
de pernilongos.

'ri2. Mate os pernilongos onde êles procriam \
.' .

- em águas estagnadas e no lixo. � J

3. Use os novos e modernos inseticidas'
, .,

e repelentes de insetos. .
'

S4. Providencie cuidado médico imediato. QUIBB
para os doentes de malária. Produlos farmacêuticos

'\ desde 1858

..

5

Estudantes de vários países
na Escola de TDrbiDa� de Oás
(í
t
t
t

-

TOME ESTAS PRECAUÇOES
.

."

CONTRA A MALARIA

Díplomcdc � I sr.
,

Arnald'o -Gar'tez

i
"

•

Dezesseis estudantes da Bélgica, Fh"'nça" Dinamar­

ca, Canadá, Israel, Holanda, Itália, Suíça e Paquistão,
estão frequentando um curso internacional de três se­

manas na Escola de Técnologia de' Turbina de Gás, em

Fernborough.
Nesta foto, o instrutor de prática S. G. Allerton,

mostrando uma turbina de gás cortada'. Essa turbina é
a Rolls-Royce Derwent do tipo usado nos caças a jato
METEOR. (Foto B., N. S.).

. ,

Valter Franco, disse que se

entendia comigo porque eu

era um juiz limpo e asseia­
do. Palavras textuais. Pois
é das mãos dêsse juiz, que
�ão sufragou o vosso nome
em 3"de outubro, porque su­

f'ragou <) dêle, que hoje me

injuria, que ides receber O

diploma que o eleitorado vos

conferiu. Com isso quero di­
zer .que não me era permiti-
do fazer no Tribunal o que
fizera nas urnas. Ali era o

cidadão; no �ribunal, era o

juiz. E nem sempre os dois

podem ser identificados.
Não sou responsável pelo êr-

.\
1'0 dos que pensam de modo '

DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA ,MUSSJ

, �!:�I,.l��:-�TONI� D� rIlU��l;"�' "t�
:'.-'

;i:tfjf '

lIédiOOll
,� .. ,,_.J.':

,�..... li Cirurgia-CUDioa Gerll-Partô.l'
-- � ,/

Senioo completo e 8IJPeoialisado dá. . DOENÇAS O.

SENHORAS;com moderno, m�tºdf)' de 'fiapó,tteQ , tra­
tamento; ...-.'" '.' , ,.' �'.,'

-- " �. ' .? �,
.

.... ,i.Pi! �(
. POLPOSCOPIA --BISTERO - 'SALPlNOOGRAPU -

'

...-

.�__ ., .,' TABOLISMO BASAL, ",'
-m"'�J,••I-1 -

' ...........,

Radióterâpta por ondas'. curtas-Eletroeoqulaol""
Raios Ultra Violeta e Infra VeTJDelbo�

Gonaultório: Rua Trajano,' nO t, tO udar - Bdtf!c19
do Montepio.

Horário: Da. g ás t2 boras - Dr, MuNI.
Da!t t5 iII t8'-._boras - Dra. Musal.

Relidênoia --'Rua SantOl Dumont, 8, Apto. I.

GANHE
UM"

corte de casimira

inteiramente
.

•

de GRAÇA
Peça explicação jun.
tanuo um envelope

selado

Caixa Postal. 4587

SAO'PAULO

Anuncie n'''O ESTADO"

,

TORN�

Sua beleza. e sua mocidade dependem ,de sua, saúde
E sua' saúde depende do remédio consagrado:

REGUlADÓR· XAVJER
N: 1 - EXCESSO .N: 2 .. FALTA OU ESCÀSSEZ

REGULADOR XAVIER. - o remédl�;Onfjança da� mulherJ(? i
, ,

';I
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ESPECIALIDADE" da
A ROU�A BRANQUISS1MA
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o E�TADO-D0l!lingo, 4 de março de 193t6

o

HOj�D,�M��!3n�ã ��,'8?P'��!!d� M' I L � E FI
,

A data Ide hoje recorda- guerra inglês "Conflict" a- Por AI Neto Entretanto' Miller ac -

\
I, Ed d 'G M'll

"en

nos que:' .' .

portou a Bahia, conduzindo war.. I er Jr., �- tua que a questão comunís-

_ em 1618,. o Rei Luiz a seu bordo coma familia e
cha que o capital e'StrangeI- ta apresenta caracteristi

XIII, assinou um decreto de- a fortuna o celebre D. Juan 1'0 pode contribuir decisiva- próprias' segundo cada
c�s

t
.

d f' M
t

pais;

bermtl��nf'o dIcar sempree-
anuel de Rejas, cuja dita- men e,para o progresso de Porisso êle conclue:

er a' a im e que os meus dura na Argentina fôra der- um pais. "Cada país deve '.

'd't I iI M'lI
"

encon-

�U�tI. os pOtssdam rechamar
ruba a pela batalha de ,}Vlon- E' t ld erAde. o

Secretário de trar uma 'solução própria

dJu"dl�a emd
o �tS ,�s ,

oras tbe C.assel'os, ganha pelos
S at o junto do governo para o problema comunista".

o la e a nOI e a porta rasfleíros ;
nor a-amertcano para As- -- -

FILHAS LEVADAS
do :alácio da Jusbiça, em - em 1857, o vapor de suntos da'Amêrtca Latina , E.tud.�te. I.tino-

T.echnicolor
París : guerra "D. Pedro" subiu o

Como prova dos benefícios

I com

- em 1630, ,Mathias de- Rio Itajaí-assú, sendo o prí- que o capital estrangeiro ImeriCanos nOI

Jeanette Mac DONALD _
Alb�querque iniciou a cons- melro barco a 'vapor que

pode .trazer a um país, Mil-, Estados Unidos

José ITURBl e Jane PO-
truçao do Forte Real do nele penetrou;

ler cita o caso do México.

WELL.
Bom Jesus, que tornou-se _ em 1M5, tresentas pra-

"A, Inversões de capital
WASHINGTON, (USIS)

celebre quando -da luta con- ças do Batalha-o do Depóai- es.rtan.geiro, no México
,- A Universidade de Co-

URUBÚ, A História dos In-
'O

lu bí N
'

dios Abútres.
tra o, holandeses ; to part iram para o Para- d iz Miller - têm contribui-

m ia , em ova York, e a

_ em 1700, o Governador guaí, 'embarcadas no "Cru.
do grandemente para o de-

Universidade do Texas, en-

,

Preços:

contra t

e Capitão general da Repar- zeiro" �
sanvolvimento daquele país.. m-s.e en. l'e. a_s mais po-

CrIL5,OO (único).
'

p I t t

"Imp. atê 14 anos";
tição do Sul, Artur de Sâ - em 1897, na Bahia no

No, Estados Unido, exis- � are, m�, uiçoes de en-

IMPERIAL �en.,ea( baixou determina- ata'!ue contra Can�do" ';'or- t""" capital istas q�e estão ] .,n?
super ior, no, Estados

ço�s. �edando aos mestres' e reu o Coronel Antônio Mo-' díspôstos a fazer substan-j Un�dos, sendo a� mars pre-

CÁM���:D���FERNO ofíc iars de engenhos de us- reíra Cesar, nascido em S. c,.,� inversões na América ,f�,,�., p.�lo, .,'uda?te� Ia-

sucar a se passarem para as Paulo em '1 de Julho d Latina. _ I
tino a.rr:,eIlcanos, prtncipal-

P dr L
com

LAG
minas, impedindo que o, 1850.

e
"Não h' propriamente - , me�te e o que demonstra o

MecehaIO OORPTelzZ
AR

, -:- I tecnlcos fossem atraidJs aos 5 DE MARÇO
explica Miller -, excesso de

. registro de matriculas, êste

e Ameha .

' capít I 'M h' ít I
' ano.

BENCE
garrmpos ; A data de' hoje recorda-

I a . as a eapi a que I
..

"

. nos' que" 'I poderá ser invertido imedía- .

A Uníversídade de Cólum-

Noprograma'
.'

bía tá 37
'

I
_••••••••.,. _ ...,.

- em 1854, foi inaugura- I
tamente em qualquer lugar

( es a. c�m. 8 ;studantes

.1) _ Noticias da Semana,
d

.
do Hemisférí O d ti'

'Nac.
l A do o nosso Hospital' de Ca-

I on (� exista segurança." !). ? 1!1 en � , m-

2) _ JEAN AUGUST
rídade, sendo transferido, . ,,!,ner acen.,a que" con- :

clusíve Bra,>!: matrícula-

SEU PIANO.
E de havia caído em poder dos para ele os doentes que se

díções dOlaís onde a inver- i !��,em seus_ dIversos cursos,

chineses a 12 de' fev,ereiro, encontravam no velho edí
são é feit são de ímportan-

. las, esta universidade

ROXY
' Preço", durante uma eontra-ofenai- f' .

.

,- cíà iJundámental.
conta com o maior n1lm.,,,

A.s' 2 ho'ras"" �r$ .6,20 e 3,20 . va.

ICIO,
1870 f I

'"Os investI'doI'es dl'Z
de matriculas de estudan-

,

'

'. . As 611: C <II! 62

- em , a eceu nesta';
,- .

Vespel'a� do )3al'ulho.
.

I co).'
•
- r. ,O (únl- Ant.. de ént<arem em então De,terro o comenda-

MiII., - afluem para o, lu'
te, .,tranomo, �ue ,uaI-

1) _ Cme ,Jornal. Nac., "Imp t' 14 "
Hoeng,ong, 'o, fn,neiro, dor lo,é Maria do Vale, ne-

ga,., onde pen,am encon-
quer ou"'a, umve",dade

URUBú, A Hj,toria do, In-
. a e ano, . capturar,," dú., colin., ao gociante de d.,taque na pra-

trar .. melhor.. condiçõ.,". :o,,;,-ammcana, com um

<lio, Abútre'. 11MAo) I'Al<A !'IN IUMA �orte da cidade, na, proxi- ca'
Naturalmente, o capital 'ó

o'a de l,455 e,tudante, de

PROTETOR PERIGOSO r n T i' O .. A I
midad.. de 'Hongchon, o

- :_ em 1880 falece� 't 'pode áfluir para Oquele,
87 pai,e,. Dos 60 pai,..

com

baatião chinê' 24 km,. ao cidade. com 74 ano, d:�� � pai.., que o desejem.
membro' doa Naçõ., Unid••

Alan LANE. a
. " noroe·ste. Antes, os fuzilei- de o ITenente-coronel A

1 a, Sendo assim, é preciso que
54 possue� estudantes seus

;Fin,al do espetacular se-' O comercl·o a ros haviam lutado contra os ta�io',sil;veil'a de Souza;nas- � iniciativa parta do país nat, Columbla. A _maioria dos.·

riado;
ti chine.., q"" defendiam ou- _ em01902

mt.,.."do em receber o ca- e� udante, e,tao f..endo

TEX GRANGER ao. pu' 'bll·co
tras e'levações da, mesma á- circular na Pal��::o�est� pital." ��rsos. superioTes e, 'entre

14/15" Epi,ódio,.
tea. EMado, o seu pri";ei,. ;or-

A forma que tal iniciati_ .m." fam�sos, encontra-

Mai, dois epi,ódio, do
No iront ocidental, patrn- nal, com o nom� de "L1DA- va deve tomar ê a creação �e o �". Benlamm P."os,

super-seriado:
EDUARDO SANTOS co0, l)las norte-'americanas em' DOR" FOI'

-

f d d,
de um clima de segurança

o Blasll, professor de <ri_

,
'

. d b
. seu un a 01'

'ne I
.

c'

O "DRAGÃO NEGRO
mUlllca que ven eu aos srs. ,arcas de borracha, desli- Jo�é Olibio Lopes'

para .as inversões estran-
o ogIa: : ' -

com
CEZAR GAZOLA & COM- zaram através do Rio Han. _ em 1909 Ii· d J

geiras. '

A Uomversldade do Texas

RQd CAMERON.
PANHIA, Lrntda. o ,eu e,ta' e e,tabeleoer.m-,. ante, aa "ei,o ful'''e'

no

'1 '"t e a- Um ponto de ,,<ande im-
anuno,"u a matHcula de 100

3/40 Episódios.
belecimento comercial deno- defesas vermelhas de seoull tarin�nse M'\ � lhUls reJ cI�- portancia em toda esta ques- estud��tes lat1nó-america-

ml'nad F 1
' .

"MODER
.

d' d
alec· a, u 10 t-

,
nos O�'ll d d'

.

Pr«o"
o a 'ma«a _ a mc.. " • e ar",ada ca- Anacleto F,jcã d F t

ao, e a independencia do, .' m o, e 16 pai,.,

Cr$ 5,00 e 3,20 I
NA", sito á rua João Pinto pital sul-coreana.' 1

Andr' N°lO Tad
ro a. investidores particul�res amel'léanos, encontrando-se

"Imp. atê 10 anos."
'n. 4, ne,ta cidade. Na extremidade .odental

e 'o a .,co ·com relação ao goyemo nor- entre. el", o sr. George B"":

IMPERIO (E,treito)
O ATIVO E PASSIVO fi- do front central, a 7" Divi-

te-amerioano.
no P"hel, do Rio de Janei-

As 2 horoa
c"'am respectivamente, a ,ão ,ul-ooreana di,tendeu o I

"

'

, 'Frequentemente, em pa\� ro, mab'i�ulado na Faculda-

1) _ Filme Jornal. Nac.
bem e ,ob a re.pon"bilida- bolsão que .havi. na frente '.

B '"' e,"'.ngeiros, nota-,e a de, de C,ene>a, e Arte,.
.

2) _ PROTETOR PER1GO-
de da firma vendedora, relá' d.. trop", ,ntre Pagoin e a

MENSAGEM AOS PO- tendencia a identificar o
l'a Unive"ida.e de Ha-

SO. .. '

tivamente â, oper"õ.,,...- co,ta oriental: isto "tendeu VOS AMERICANOS govemo dos E,tados Unido, vard, a mais antiga do, Es-

Alan LANE.
lizad.. atê o dia 21, de ja- o avanço aliado atravês de

Postedormente, falando com firm.. privad.,.
tados Unidos, .,tão matri-

3} .;_ TEX GRANGER
neiro do .corrente ano. toda a peninsula. .' I

pela National �roadcasting A verdade é que essas firo' cu!ados 7,� estudantes de 14

14/15 Epis. _ Finál.
Solicita ..jam dispensa-' Aviõe, da Marinha e va-

Company, Marlme' Trueba maa ,ão absolut,menre li- p.,aos,latmo-americano, in-

4) _ As Caveil'a,s do
das � firm� compradora; que. sos de guerra continuaram I

dirigiu uma mensagem aos vres, e decidem por si pró-
clusive do Rrasil.·

,

Terror _ 3/40 Eps.
' , contmuara com o mesmo ra- castigando as linhas de a- povl:lS, americanos, dizendo: prias, sem intervÉmção go-

Pedro Armendariz., �o de negócio, a mesmo con- bastecimento vermelhas em
"A mensagem que em nome vernamental, onde lhes con- O M d 'Ir

.

5� _ URUBÚ, A Historia
fIança e Pl'ef:rê�ci� C?� ambas as costas core;�as. do povo uruguaio desejo vem investir dinheiro. I UCUS IlOo",MI

dos Indj'os. Abútres. .

- �ue se,mpre fOI dlstmgulda Bombardeiros aliados mar-
transmitir aos povos irmãos Miller ;esume o p'roblema Dissolvido Rapidam....

Pl'eços:
. a vendedora. telal'am continuamente

.

os
do continente, é de que o a- nas segumtes palavras tex-

'

Cr$ 4,20' e 3,20.· I
'Flo,ianópolis, 2. de ja- centros de convergencia do fiançamen'o daquele. prln- tuais; ,�a::,.��=-.:-

"Imp. ate.' 10. ano's." ",
. I
neuo de 1951.

,

inimigo. Um bombarde,iro, Cípi,'O.s sal(vadores. de' nosso "El,1 penso que correspon
nam, o organis!lK', minam aen:

Ed
_

d t d

- arrumam a s�ude e dwiUtam o co--

IMPERIO (Estreito)
uardo Santos B-29 abateu um avião, a ja-:

es mo eve contmuar, seri- de a qualquer país que de- ração. Em 3 mi,nutp"\, MandClco;,

� CONFIR"6ANDO d I t "t' I do a met d I t
.

b
.

I nova fórmula medica começa a"':

ÁS 8 'horas�!
' lU a ec a- o SOVle ICO e avariou outro

a e nossas u as se.le rece er capital norte- clllar 1).0 sangue, dom'mandorapiãa...

D,élia GARCEZ _ em'
l'ação supra, reiteramos o ,na Coréia. do N1)Í·te. Os apa� I

q.ue, .atingindo para a vida americano tomar medidas �ente os ataques. Dêsde o prlmeiro>

. "I f'
t d

. - .

J.ll começa a desaparecer a dlficulr.

,

ROSA DE AMÉRICA
ape � elto ao Comérdo e ao relhos norte-americanos

m e'rlOr ,e cada um. será que atraIam esse capital.
dade em tespirar e volta o 80no. ...

,

... Públ b
'

d' t' "Sh tt' S
também

.

I t' "O
pata;dor. Tudo o que se faznecesaâ-

(A Vida de Santa Rosa de
ICO, e� c�mo a IS m- o mg tar".f-80 enfren- J

o vmcu o �ue es a-
. nos�o governo exorta t:io e t�D!ar 2 pastilhas de M..a-

Lima).
ta Cla"e Med,.a, para que taram outros av,õe, ru"os a belece" a barmoma e a '0- oa mvesbdore, particúla-

H -�. nm' .Uvi.d....

Cr$ 5,00 (ún ico).
continuem a distinguir-no, jato, no noroe,te da Coréia

Iidariedade en tre todo', ,re,\" que empreguem di- =.�;;:::-.:.:r.: ,t,'=

"Imp, até 14 an'os". c� sua preferencia, certos! informando-se ,que fora� ?ando vida e realidade ao: nheiro em outros pa\ses, ú����; :�tt;���'s��fe�:::=:

.

RITZ
de qu�, continUando 08 nos- . danificados tre� aparelhos

ldeal de uma sociedade a- mas o governo não os pode
a �Fa�tia de dar ao paciente respi-

"

raçao livre e fácU rapidamente e

E
sos serviços fa'rmaceuticos. inimigos. Este foi ° primei- menc3;na pacific!b., ljl.borio- compelir a fazêlo".' completo alívio do sob1mento da.

ODEON S?b .a responsabilidade p:o_ll'o. desafio a'O poderio aéreo sa, Ulllda e fo:rt�, dentro do A_ questão da inversão de .���������: =iq�:taf=ct":

Simnltaneamente
f""onal do Farmaceubco ahado de,de o meio de fe-

mundo que d.,e,amos con,- cap,tal prende-ao, por mais � ...........�-,<,..'

Ás 2, 6% e 9 ,horas Ritz.
diplomado sr. EDUARDO I vereiro. ..... truir sob o signo da coope, de um lado, ao problema co-

Ás 4% e 7%, noras Odeón. _:\NTOS, n�o �averá SOlu-I'
COMUNISTAS DISFARÇA- ração"e'da fraternidade dos munist� ..

'

'

,

'

CASA MISCEL
" .

(Hor'do Alternado e
,ao de contmmdade no es- DOS COM A 7" DIVISÃO povo,. Isto e a"im po'que do em- b'd d

�IA d"tn-

virtude da grande Metra-
crúpulo e atenção 'oom que DOS ESTADOS UNIDOS

Em sua menaogem à na- prego de capital, em agricul' V�\ oraV'�s IRá�iO,. R.CA.

gero do Filme).
,eráo ate.dido' o, no",os I NA FRENTE ESTE-CÉN_

ção. Martine, True�a elo-' tura ou industri.. ",io..
>C;r, Cavu aa � D"COlI.

"IlklANA D'ARC"
favoreoe,h,re,.· ;ITRAL, 3 (U.P.) _ Sesaenta giou as virtude, democráti- multa inevitavelmente �

ua onselhe"" Mafra.

ING,RID BERGMAN. '
.'

Florianópolis, 22 de o,' ml,mistas COl�anos, usan-
cas do povo uruguaio e çJ.is- melhoria do nivel de vida.

No programa
neÍl'o de 1951. uniformes de soldados

se que a democracia se 01'- Com a melhoria do nivel

'), _ O. E,porte em Mar-
Ce,ar Gazola. Lope, -coreanos.' log,..ram' in- ganhou e ,e d.,envolveu no de vida, diminuem em muito

-{!ha'. Nac.
Cia. Ltda. ilU'ar-se ,através, das posi- .Uruguai e constitui uma as oportunidades de. ex'pan-

2) 'M' t J'
�--.....�.-_.--.-••_••-.---"".".. ções ,amkricana's' ao nordes- "experiência social e'políti- são para o comunis�o.·

- e 1'0 ornaI. A'tua-
,-

lidades..
,',

te de Amidong e entraram ca, que é, sem dúvida,. a "O comunismo - diz a

Precos' lulas de· radio- em luta, num combate cor-
nossa melhor contribuição econ{)tnista Barbar� Ward --

'I , 'Ái2
hs. _:Cr$ 6,20 � 3,20

po a corpo, com os infantes
ao progresso universal. do 'nutre-se na miséria e no

Á 6% hs. _ Cr$ 6,20 • telegrafia da .7a. Divisão dos �stados
homem".

/ baixo �ivel de vida".

(Úlll o).
' �ceita-se alunos

_ U�Id�s .. Com o seu dIsfarce FERIDAS . .REUMATISMO .

Tal e tar,nbem o ponto de

A, 9 hs. Od�! 6,20 e 3,60 Rua Con,elheiro Maf,a, 33! ���:i;:::�::;:�a:�'::::�tt:d:; E .P�ACAS· SIEIV'fICAS V>�:�:: !�I;�;m�s mai, e-

Ás 4%, _ Cr$ 6,20 e 3,20. Das l�o ?ndar "/ dos, EstadO,
s Unidos em seus IEhXlr de Nooueira ficie�ües de combater o co-

.Ás 7%, _ 6,20 (único).
as 2l" hot "fox-holes" e abrir fogo M d" (r T

) - mUlllsmo, - diz Miller - é

Nesta contra eles. I
e Ica,ao auxII.a: .no.tra- elevar o nivel de vida da o-

I
'

' tamento da sIflhs 'pulação".
p

Cine. : 'Diário
ODEON
Ás 10 horas

1) - O Esporte em Mar-
cha. Nac.

.

CORAÇÃO DE LUTADOR
com

Cameron M.ITCHELL e Vir­
ginia GREY.

Preços:
Cr$ 3,20 e' 2,00
Creanças majores de 5

anos poderão entrar.
ODEON'
Ás 2 .horas

Vesperal das Moças.
1). - Cínelandía Jornal,

]'\ac. -.-

T�ES FILHAS LEVADAS
Technicolor

\

"LIVRE" Creanças
maiores de 5 anos poderão
entrar nas sessões diurnas.

ROXY
Ás 7% horas

Colossal Programa.
1) - A MarC'ha da Vida.

Nac.
TREm

EFEITO

SEN�ACION.ÁL NA

ASMA'

com

Jeanette Mac DONALD
1- José ITURBI e Jane PO­
WELL.
CORAÇÃO DE LUTADOR

com

Cameron MI'Í'CHELL e Vir"

ginia GREY.
'

.

Precos :

Cr$ 5,00 e·3,20
"LIVRE" Creanças

xnaiores de 5 anos poderão
.

entrar.

.?
, (

J

, I

Remédio
REYNGL\T'�

"A Salvação dos Asmáticos"

.

As gotas que dão alívi().
llned.iato nas tosses rebel­
des, bronquites, crônicas e

asmáticos, conqueluche su­

focações e ansias, éhiados a
dores no peito. Nas drogs. e

farmácias .

•
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o ,r�nt� fal�cimen�o, e�
Roma, de Sinclair Lewis, no­
tavel romancista norte-ame­
ricano, teve grande reper­
cussão no meio literário e

entre seus inúmeros leito­
res. Sínclaír Lewis foi o ca­

Ticaturista do americano
de classe méâía e o primei­
ro escritor dos Estados Uni­
dos a receber- o Prêmio No-
bel. '

"Vou escrever ulrl)Toman­
ee e dizer nele exatamente
o que eu sinto", declarou
Lewis em 1920. Aliá, então,
só havia escrito pequenos
contos' e artigos para jor­
nais. Nesse ano, resolveu a­

bandonar as colunas edito­
riais e os caprichos do lei-

,,-
,

toro Começou um livro,' es-
crevendo justamente o que
quería, e afirmou: "O livro
não será benquisto, mas, pe
10 menos, escrevo o que me

vai pela mente."
"Ma in Street" foi o títu­

lo que estava na mente do
j{)vem escritor, uma sátira
sobre a complacência do
provinciano de seu naís. Le-
7' �

wís estava enganado a re8-

"Peito do gosto do seu públi­
'Co. "Main Street" teve tal
sucesso que tornou-se o li­
vro mais vendido da época.
�i traduzido em 12 idiomas
e éditado em mais de um
.milhão de exemplares.
Muitos outros livros fo­

ram mais tarde publicados
com o mesmo espirito satírí-.
co, "Babbitt", "Arrowsmith"
"Elmer Gantry", cada um

criticando mais e mais a

complacencía e o materialis­
mo do povo americano. Le­
wis era Um idealista con­

vencido de que' os seus con­

terrâneos de 1920 não esta­
vim levando a vidà que seus
'Pais haviam idealizado.

,

Na época de seu maioi· 'su­
oeesllo Iíterârío Lewis tornou­
:Se conhecido como um gran­
de historiador social da vi­
da americana, no século xx.
Hoje suas obras são consi
deradas símbolo de uma so­

ciedade livre, onde um es­

critor, com ou sem talento,
-tem o direito de exaltar ou

criticar qualquer aspecto da
vida do povo, que mais im­
pressione o seu talento cria-
dor. I

A
. f·\ I·ssrm- oI1que seus rvros

marcaram época na liter.a­
tura atual.

Se SinclilÍr Léwis tivesse
sido impedido -de escrever

tudo ó que tinha em mente,
o mund'o não tel'ia conheci­
.do 'um gr:ande' artista, um

,genio criador, cujo' traba­
lho mereceu' o Premio N0-

bel, em 1930, impressio­
nando de tal, modo um co­

nhecido jornal de Stock­
]lOlm, que declaI�ou o seguin­
te: "Não há ,duvida que ·a

Academia fez uma" escolha
que, será bem acolhida por
todos. Este ano o,premio foi
..conferido a um dos mais

.. .int�ressantes c-riajlores de
'Personagens e um dos mais

zo de trinta (30) dias
O doutor José B. Salgado

de Olíveíra, juiz de direito
da comarca de Biguaçu, Es­
tado de Santa Catarina, na
forma da lei, etc.

,

Faz saber aos que o pre­
sente edital virem' ou dêle
conhecimento tiverem qui
por parte de Olívio-Antônío
Bittencourt, por seu assis­
tente judiciário, dr. Lauro
Luiz Linhares, lhe foi diri­
gida a petição do teor se-,

guinte : Exmo. sr. dr. juiz
de

'

direito da comarca de
Biguaçu. Olívio, Antônio
Bittencourt, brasileiro, ea­

sado, lavrador, residente e

domiciliado neste município

Agênçia: Rua Deodoro esquina dá
Rua Tenente Sílveíra"
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lotas 'literárias E O I' T
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nascença.
�ssim Sinclair Lewis ex­

pressou no fim o que ele ti­
nha dito no principio - que
era a sua fe�ção 'pela terra

natal a maior força que o

impelia a criticar os defei­
tos dos seus conterrâneos,
a fim de melhorar cada vez

mais os costumes de sua pá­
tria.

propriedade de Anània Mar­
tendal e Adolino Martendal ;
3°) Que, o terreno acima
descrito é cortado pela es­

trada geral duas vezes, a

primeira na direção oeste­
leste e a segunda na dire­
ção leste-sul, tudo conforme
se ver'Ifica do croquí que se

anexa a presente posse,
em dia e hora que vossa

excia. houver por bem de de­
sígnar, com o, depoimento
das testemunhas abaixo ar­

roladas que comparecerão
independentemente de cita-
ção, cientes o dr. promotor
público da comarca e o

Curador de Ausentes ,que v.

excia. se servir nomear. Re­
quer, outrossim, que feita a

justíflcação e .julgada a

m-esma por sentença, digne­
se v. excia. de mandar citar"e comarca, por seu procura-

dor inf-ra-assinado, vem,
por mandado, os conf'ron-

com' .fundamento no artigo
tantes Bertoldo Rita, João

550 do Código Civil e 454 e
Pedro Becka, João Pedro

seguintes do Código de Pro- Oliveira, Adolino Martendal
e Anania Martendal, o dr,

cesso Civil, p r o p o r

a 'presente ação de usuca-
promotor público da comar-

ca, o sr. Curador de Ausen­pião, no decurso da qual e

sendo necessário provarâ-:
tes por precatória, o Serviço

10) Q I' t h'
do.Patrímônío da União, na

ue o sup ican e a

mais de trinta anos' vem) pessoa de seu repres;)ntQante.

d t'
anexa- a presente. 4 ue,

possum o con mua . mansa
,.

' "
no terreno em apreço o su-

e pacificamente, uma area 1·' t d díf'i. . p ican e man ou e I icar
de terras com trinta e OIto

êdio j-esi d '1 d
novembro de 1950. (Ass.)

mil setecentos e vinte me-
um pre 10 resi enciai, .on e La-uro Luiz -Linhares, assis-

tros quadrados (38.720m2), te� suda mor,adda h.abdIttl�al, tente judiciário, Rol de tes-
it d di t it ..>, Alt

tornan o-o, am a, pIO UIVO
t h 1) F

'

RSI ua a ,no IS rr o ue o
I t b Ih 50) Q

emnn as: rarrcrsco 0-

B·"" t
. , . pe o seu Ta a io ; ue, b t d Sil diguaçu, nes e mumcipio e

os impostos referentes' ao
er o a � 1 va, casa o, pro-

corparca ; 20) Que o terre- . , . prietrio; 2) )oão Manoel da
'f "

, 't imóvel usucapíente vem sen-
L d f

' ,. ,

no em re erencia em!. pre- do pagos há mais de vinte uz, casa o, uncionarro pu-
sentemente, as seguintes _,:.--' blico; 3) João Carolino Zim-
f t

-

f t anos, pero suplicante, con-
d·con ron açoes: ren e que , mermann, casa o, comerei-

faz ao norte, na extensão de forme faz certo com os in-
_ ante, todos brasileiros, re-

88 metros, no Rio Biguaçu; clusos documentos; 6°) As- sidentes e 110micilindos nes­

lado, direito (oeste) onde sim, nos termos' do artigo ta cidade, Despacho: A. De­
confina com terras de João 550 do Código Civil quer o signe-se dia e hora para a

Pedro Oliveira
.

e Adolino' suplicante legitimar sua justificação, ciente o dr.
Martendal, puma

'.

extensão posse sôbre o aludido imô- promotor público. Efu,í IO­
de 440 metros: lado esquer- vel, por direito de prescrí- 11-50. Júlio Martins, juiz de
do (leste) onde confronta ção aquisitiva, afim de ql� direito em exercíéio. Senten­
com propríedade de Bertol- seja o domínio do supl ícan- ça : Julgo por sentença a CASA MISCELANIA dístri­
do' Rita, João Pedro Becka te sôbre a referida área de- juatificação de fts. para que bnidora dos Rádios R.C.A.
e Anania Martendal, numa clarado por sentença que produza 'seus jurídicos e le- ViCtÓI�, Válvulas e Discos.
extensão de 440 metros; e servira de título para' a gais efeitos. Expeça-se man- (Rua Conselheiro Mafra.
pelos fundos (sul) numa transcrição no Registro de dado de citação aos confron- ---',--------,
extensão de 88 metros, con-' Imóveis; 7°) Para dito fim tantes e ao dr. promotor co MOVEIS - REFRIGERA-
frontando com terras de requer, o suplicante, a v. mo Curador de Ausentes; DOR':_ ELECTROLA

excia., na forma do disposto por precatória o Serviço do Família que 'se retira pa-
�..-""-"".--.--.""..---,,"-.,,".-.--.--....... no artigo 455 do C, P. C. se- P. da União por seu repre- ra fora do Estado vende:
ousados escritores da nossa- ja admitido a justificar sua sentante legal, e por edital um dormitório "Chipendale"

legal, e: por edital, com o com o prazo de 30 dias aos de imbuia, com 9 peças; uma
prazo de 30 dias, aos inte-, interessados .incertos, de- sala de jantar "Bavaria"
ressados incertos e os au- vendo dito edital ser publi- também de imbuia com 12
sentes, todos para contesta-' cado ,3 vezes no Jornal da peças, sendo que as cadei­
rem o pedido no prazo le- i Capital e 1 vez no "Diário ras com assento de couro

gal, ficando

cit.a,dOS.
para

tO-I
Óficial do Estado", juntan- cinzelado, �m escritório su­

dos os demais termos da do-se aoS' alltos uma via de cupira com bar embutido,
ação, até fiI;lal, penil. de re- cada publicação. 22-2-51. um luxuoso consolo cl espe­
velia, por meio da qtlal de- José B. Salgado de Oliveira; lho de parede trabalhados à
verá ser reconhecido o de- Para que chegue ao conhe- mão, todos fabricados no

clal'ado o domínio dõ' supli- cimento de quem interessar Paraná. Vendem-se ainda
cante sôbre o imóvel já des- passa-se o presente com o um 'dormitório tle imbúia
crito. Protesta p, su'plicante prazo de 30 dias, publicado pi solteiro, uma bergére ca­

fazer sua prova com teste- 'e afixado na forma da lei., pitoné bor.deaux, uma Ele­

,munha�, depoimento p�ssoal Eu, Orlando Romão �de Fa trola Chipendale pau mal'­
dos confrontantes e demais ria, escrivão, a fiz dactilo- fim, um Refrigerador Wes­
interessados que porventura grafar e subscreví. Biguaçu, tinghouse 8 pés de luxo,
contestarem o pedido, pena '25 de fev_.erêiro de 1951. uma discotéca selecionada,
de confesso, bem como por (Ass.) José B� Salgado de e 'bem assim, vários outros
v�storia se necessario. Dan- Oliveira, juiz de �ireito. objetos e utilidades domes-
do a causa o valor de

"/'.1
Confere com o origirial afi-

hicns."
' '

Cr$ 8.000,OQ (oito mil cru- xado no lugar de costume. ·Tratàr depois das 13 ho­
zeiros), D. e A. esta, Pede O escrivão: Orland'o Romão ras à rua D. Jaime Câmara,
deferimento. Biguaçu, 3 de de �aria. \ 40.

,

'

JUJZO ,DE DIREITO DA
COMARCA DE BIGUAÇU
Edital de citação com o pra-

.

no. '

10, Sábado - Farmácia
Noturna' - Rua Trajano.

11 Domingo - Farmácia­
Noturna � Rua Trajano.

17 Sábado - Farmácia
8to. Agostinho - Rufl' Con­
selheiro Mafra.

'

18 Domingo -r-e- Farmácia
Sto. Agostinho - Rua Con­
selheiro Mafra.
23 Sexta-feira - Farmá­

cia Esperança ( feriado) -
Rua Conselheiro Mafra .

24 Sábado - Farmácia da
Fé - Rua Felipe Schmidt.

25 Domingo - Farmácia
da Fé - Rua Felipe Sch­
midt,

ALUGA - SE
ótima sala no centre

A' P,aça 15 de Novembro, 20, 2·, and�r

C.ltos do Restaurante Ro�,).
'

-

Tratar no mesmo local
)

O serviço noturno será e­

fetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna si­
tuadas às 'ruas João Pinto
e Trajano n? 17.
A presente' tabela nã-o po­

derá ser alterada sem pré­
via, autorização deste Depar­
tamento.
Departamento de Saúde

Pública, em 27 de fevereiro
de 1951.

Alfaiataria ello

QUER VESTlR�SE COM CONFORTI" E ELEGAHCI,,' I
,PROCpRlt A

��--------------------------------------------,

HOMENS FRACOS
HOMENS NERVOSOS
HOMENS ESGOT4DOS
H OMENS DESMEMO-
RIADOS

Fatores decisivos para, o

êxito, 'na vida atual.

GOTAS
MENDILIN-n S -

mo.

N,4o têm contra-indicação,
Nas farms. e drogs. do
Brasil.

"As gotas da JUVentnde".
Dão nervos fortes,) idéias "AOS ',SOFREDORESclaras e saúde perfeita, aos
fracos e .acovandados, cedo A.. Dra, L. GALHARDO.
envelhe-cidos pelo nervosis- ex-médica do Centro Espiri­

ta Luz, Caridade e Amor,
comunica a mudança do seu

consultório para 'À Avenida
N. SI. Copacabana nO 540 -

Apartamento nO 702 -- Rio
de Janeiro.

.

(CONSUL�S Cr$ 20,00

Vend,e-se

época".
Sinclair Lewis nunca dei­

xou de repreender e criti­
car certas caracteristicas de
seu povo, as, quais 'ele desa­

provava. Mas, em Roma, nos
seus ultimos dias, afirmava
que preferia construir uma

'cabana na selva do seu país
a morar num palácio de Co­
loma; preferia' a fria e tos­
ca torre de uma igreja yan­
kee a uma catedral da re

Duas ótimas casas à Rua
Frei Caneca nOs. 152 e 158
com um grande terreno de'
esquina.
Tratar eom o Tabelião

Brito, à _rua Deodoro.

FERIDAS, REUMATISMO,
E PLACAS SIFIL1.TIC.AS

Elixir de NOQueira
Medicação auxilia,r no tra­

tamento -da sífilis

---.........-_..-.._-_-_. ."._..-_-_........,..,.

Dr. -Paulo Fontes
CÍinico e operador

Sonsultório: Rua Vitor­
Meireles.

Telefone: 1.405
Consultas das 10 ás 12 a­

das 14 'ás 18 horas.
Residência: Ruà Blume-
I

nau.

Telefone: 1.620

�;

I
'L,

'.i'
�----------------�,-,--------------�----._----�------------------------------------------��----�------------��--�----------------------------�

Modela ARC-5-P

IlIânlida Rádi'o Catarinense Limitada.
apresenta mai� 2 insuperaveis modelos) para 1951

,
- CARACTERJSTICAS: '.', '

-,_ 5 valintlas: Ondas: longas de 550 a 1,700 kc[s; curtas 6 a 18 mcs. 50 a-91 mts.

:: Alto-jalante 61[2 polegadas, tipo pesado: Tomada para toca-discos,

;; Tmnsformador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts v,
,

.....
Variavel de .3 secções: FI com nucleo de fe1'ro : �aixa de IMBUIA de l'uxo,
: Grande alcance: Alta sensibilídade : Som natural. Modelo ARe 51.5

'.
, -

\.
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Para o Estado
\

haixnu
I

1

,.o�o,j

como se vê �essa providên- Quando não havia luz
cia, é defender o Estado. nem fôrça, o Estado pasteu­
Apenas o Estado. E só o rizava o leite e o distribuia
Estado, O povo que se li- acrescido de apenas 40 cen-

xe. . . távos, pois adquirido a

�

Cr$ 3,00 o litro. O povo
nada lucrou com isso. E
vai perder. A produção vai

diminuir e pela cidade já
aparecem queixas da falta
do produto. Além disso há

leite desviado da Usina e

fornecido sem paisteurização
a particulares e até a cafés,
segundo denúncia que nos

foi trazida.
O interêsse do Govêrno,

Segundo vimos, através de
uma circular em mãos de
um fornecedor, o leite que o

Estado adquiria a Cr$ 2,60
o litro, está sendo pago a'
Cr$ 2,00, desde o dia lOdo
corrente. Houve, pois, uma

diminuição de Cr$ 0,60 em

litro, no J]rêço que o Esta­
do pagava pelo produto. Pa­
ra o consumidor, entretanto,'
foi .mantído o jprêço antigo:

,.

leite

Cr$ 2,60 era vendido a ....

Cr$ 3,00. Agora que há luz
e fôrça e, segundo fa.lam,
não se passa mais recibo de

quantidades que nunca en-

Até parece
gro ...

câmbio ne-,

traram na Usina, o Estadc,,-,
precisa de ganhar tIM CRU­
ZEIRO EM LITRO.

Teve o· crânio
BERNARDINO MANOEL MEDEIROS, COMERCIANTE
EM' TUBARÃO, ENCONTROU A MORTE TRÁGICA;
QUANDO, EM SEU CAMINItÃO, NUMA INFELIZ MA­
NOBRA DO SEU' MOTORI,STA, ,O VEíCULO FOI DE
ENCONTRO AO CORRIl\'lÃO DA PONTE - o CORPO
DO MALOGRADO CIDADÃO. .APóS A AUTOPSIA,
,FOI TRANSPORTADO PARA AQUELA CIDADE'

". '�ULlNA '

'

Uma infeliz manobra do' se encontrava ferido, pro­
motorista do caminhão de curou recursos, nada, po­
chapa n. 7-88-67, d'e proprie- rém, sendo-lhe possível pa­
dade de Bernardino Manoel ra salvá-lo.
Medeiros, da praça de Tu- Ao amanhecer, a triste

barão, ao entrar na Ponte ocorrência foi comunicada
do Cubatão, no mumcipro à autoridade policial de Pa­
de Palhoça, levou êste à lhoça, sendo por esta soli­
morte instantânea, de ma- citada a Ambul��aâa Se­
neira trágica. gurança Pública, que, aten-
Às 2 horas da madrugada dendo-o, trouxe o corpo do

de ontem, aquêle
:

veiculo, malogrado cidadão para o

carregado com sacos de acu- necrotério da Polícia Civil
car, l>ro{'�dia de Tubarão, desta capital, .na manhã de
corrr' destino a esta Capital, ontem" onde foi autopsiado,
numa de suas viagens regu- pelo dr. Fernando Emílio
lares. Wendhausen, médico leg ís-
Durante a viagem, o moto- ta.

rista, cujo nome não conse­

guiu saber a nossa reporta­
gem, palestrâra animada­
mente com o seu patrão,
também motorista, Bernar­
dino Manoel Medeiros, 'ca­
sado, com 40 anos de idade,
para que o tempo passasse

rápido.
O percurso foi vencido

sem novidade, quando ao' dada uma sociedade cama­

descer o mono dó Cubarão, valesca com possibilidades

já no município de Palhoça, de tomar parte no carnaval

o motor-ista, àquela alta I ho- do próximo ano.

ra da madrugada, deparou, .' Os mentores destá futura

de maneira inesperada com sociedade convidam, por

a ponte de madeira, logo ât_ nosso intermédio, o compa­

baixo, sendo, então, forçado recimento de todos quantos
a {lma manobra, no que foi se interessarem .pelos as-

'

infeliz, af'ím.de evitar que o suntos, principalmente os

veículo fôsse de encontro ao amantes da arte alegórica.
'

barranco do rio, caindo nó Ca�isas, Gravatas, :Pija­
despenhadeiro. Mas a sorte mes Meias das melhores,
não o ajudou, pois o veículo pelos menores preços só na
foi bater num dos corrimões CASA MISCELANIA _ Rua
da ponte. Bernardino, que Conselheiro Mafra.
dormia, acordou ao chama­
do do seu motorista, quando
êste pressentira algo de a­

normal, recebendo, ato con­

tínuo" um.dos pranchões no

lado esquerdo da cabeça,
tendo morte instantânea!
Àquela alta hora, o moto-

.
,

rísta, vendo que seu patrão

Florianópolis, - 4: de Março de 1951

o Montepio é caixa de crédito?
Pode a muitos parecer estranho, ,e, a alguns, novi­

dade, mas o Montepio dos Funcionários Públicos é es­

sencialmente um Instituto de previdência. Nunca, uma

Caixa de Crédito.
.

Sua única finalidade é "auxiliar, após o falecimento
do funcionário, a manutenção de sua família, mediante
o pagamento de pensões mensais".

Assim está êle definido em o art. '1° da lei 369, de
15-12-49, que consolida' suas disposições legais, e até

hoje não parece haver quem reclamar possa ter o Mon­

tepio suspendido ou retardado o pagamento regular de
suas pensões e auxílios a título de funerais a seus pen-
sionistas. i'

Na previsão de evitar-se' o acúmulo improdutivo, no

Tesouro do Estado, das contribuições arrecadadas para

aquele Instítuto, é que em o art. 30 daquela lei está in­

die�da a exclusiva, maneira corno aplicar-se a receita,
reservados os fundos necessários 'para atender aos' en­

cargos da. instituição, ou seja em títulos de renda da

Uniâo e, do Estado, depósitos em estabelecimentos ban­
cários e em empréstimos. aos contribuintes.

No- entretanto, a grande maioria do flmcionalismo
público aí se confunde, e somente quer admitir o Mon­

tepio como sendo um estabelecimento de crédito de sua

propriedade, e em que o maior' absurdo consiste em ter

de pagar juros sôbre o seu próprio dinheiro tomado em

empréstimo!
Ocorrer-lhe, não é o que se observa, que a sua con­

tribuição paga ao Montepio não mais lhe pertence, por
constituir ela, agora, como que .a prestação de Um seguro

que r�verterá a se1)s herdeiros, após. sua morte, em for-
ma de pensão mensal.

,

Aquele dinheiro não é mais seu; é de sua família.
E, si o tomar emprestado, natural será que sôbre êle pa­
gue jUl:_OS, uma vez que de outra forma estaria renden­
do, si empregado em títulos de renda ou si depositado

,

em Bancos.
Como se vê, esta grande maioria contribui, igno-

rante do que faz.
, \.

Para ela, o Montepio existe, apenas para 'lhe for­
necer empréstimos, ao contrário de qualquer outro Ins­
tituto de Previdência.

E, si não lhe empresta, benefício algum lhe presta,
e para nada serve, é o seu conceito grosseiro.

Em precária situação financeira, é sabido, desde al­
guns anos se vem mostrando o Montepio. Causas absur­
das são atribuidas a este fato, e todos parecem desco­
.nhecer que a sua origem está" simplesmente, no decreto-
lei n. 1� de 5-6-46.. .,. .. _É somente esta difícil situação o que tem feito o

funcionalismo mostrar-se descontente, e confessar' des­
conhecer a única finalidade daquela instituição, uma vez

, que somente vive preocupado com o conseg� mail'! um

empréstimo, depois do último que fez a pouco tem"'po '"

Permitia aquele decreto-lei, ao contribuinte do Mon-

___,tepio, o aumento de sua pensão até um terço de seu ven­

cimento mensal, dilatando, assim, o limite máximo que
era de Cr$ 1.500,00, quando o funcionalismo já percebia
vencimentos mensais variantes até Cr$ 7.700,00.

Imediatamente pensões foram dobradas, triplicadas,
quadruplicadas, e até mais; consequentemente, emprés­
timos de previdência seriam concedidos na mesma pro­

�orção, já que o são em relação ao vencimento sôbre que
e descontada a contribuição. l

Até então, 'de Cr$ 75.000,00 era o empréstimo má­
ximo; agora poderi� ser obtido de quatro e mais vezes,
até. I·

-Só depoi<! {ie um ano de contribuição -majorada se
constituiria direito _aq aumento de pensão, ,re�ava, ain­
d,a, aquele decreto-lei; só depois de '11m ano seria con­
.cedido aquele empréstimo, é de compreender-se.

(Continúa na sa página)

«No Démocrata
ClubA ,)

Amanhã, às 10 horas� nos

salões do "Democnata Clu­
be", à Praça "XV' de No­
vembro"; haverá urna reu­
nião com o fim de ser fun-

D,r"" Guerrei_ro
da Fonseca

,

Comunica aos seus clien­
tes, estar ausente até dia 15
do corrente mês:
A convite do Prof, Errní-

1'0 Esteban de Lima, que -vae
em viagem de Estudos para
a America do Norte e Eu-Política. como' és

incoeren te' ....
"Faz até bem pouco tempo
que transferencias de fun­

cíonaríos publicos, inclusi­
ve professores, \ contra a

vontade do removido, provo­
cavam expressões éomo es­

tas: 'Perseguição Política!
Oligarquia, ditadura, uma

vergonha, desgoverno, etc.
Hoje as remoções estão na

moda sujeitas apenas à
vontade de quem manda e o

servidor público que fique
bem quietinho.
Funcionário, disse certo

comental�ista favol'avel á
situação, "deve andar com

os olhos np chão" ...
E ... viV'á a democracia! ! !

transcrito' de '.'0, Barriga
Verde" de Canoinhas.

c
ropa, assistirá o Curso pa-'
ra Medicos Especialistas,
que constará sobre Moles­
tias de Ouvidos, e que será
realizado no Hospital do
IPASE/ no R,io de Janeiro.

5";-Pistfitó-Na'val
VISITA DE CORTEZIA

Esteve .em visita ao 50
Distrito Naval, o exmo. sr.

Deputado Federal Wander-

1ey Júnior, 'afim de agrade­
cer ao exmo. sr. Contra-Al­
mirante Carlos da Silveira
Carneiro a presença no jan­
tar que lhe foi oferecido no

"Lirt Tenis Clube", �em
como, apresentar despedi-das
por"estar de partida para o

Rio de Janeiro.

,

I

'esmagado ,!
À tarde, o corpo de Ber- Esta mais uma página ne

nardíno Manoel Medeiros
foi transferido para Tuba­

'rão, a pedido da família,
onde foi sepultado,

gra escrita pelo' Destino, le­

vando a 11m lar a desolação
e O luto!

"'\

FV0GQanao
Conta Agripino Gríeco, I).Ul11 dos seus li­

vros, a façanha 'do nosso conhecido e saudoso
Capitão Canudinho, de dizer três asneiras em

uma só palavra.
De fato. Agripino ouvira" em Blumenau, o'

Capitf,1 pum discurso, aludir à, deusa Putífar.
Ora, Putífar nunca foi deusa; Putífar não­

é palavra feminina; e não é Putíf'ar, mas' Pqti-­
far, com acento na última silaba. Como se vê.,
realmente, três erros 'numa palavra só r

-

-
\

Coisas parecida acaba de fazer o Govêrno­
do Estado, que num só ato errou três vezes. Esse,
ato é '0 da exoneração dos membros do Conse­
lho Penitenciário. Nunca, em Santa Catarina"
os' governadores ou interventores demitiram um

tnemb1'o dêsse Conselho. O que faziam era con­

ceder exonerações solicit'adas. O' dr. Othon
d'Eça era membro do Conselho há mais de 25
'anos. A sua nomeação traz a assinatura do sr,

Adolfo Konder. Não no demitiram os 81'S .. Assis:
Brasil, Zobaran, Aristifiano Ramos, Nerêu Ra­
mDS, Luiz Gallotti, Udo Deeke e Aderbal R.. da.

,

Silva. E o dr. Othon d'Eça foi adversário polí­
tico dos

�quatro primeiros. Com i exoneração, da
dr. Vasco Henrique d'Avila, da' Presidência.
substitui-o nesse posto, nomeado pelo dr. Nerêtl'
Ramos, justamente na época que lhe movia for­
te oposição, Também o saudoso dr. Carlos Cor­
rêa, militando em, campo partidário oposto, .pre­
sidiu ao Conselho, Não é o Conselho um órgão,
político, mas um órgão técnico, de ciência,

,
.

E nele, os seus membros tem mais um eu:-­
cargo do que um cargo.' Manda a lei que os seus

integrantes, de preferência, sejam 'professores,
de direito. Demitindo sumariamente os que o'

compunham, entre os quais, três professores de­

direito, o ilustre Governador do Estado deu-lhe.
ainda, na nova composição, qaráter. partidário ..

pois nomeou representantes dos diversos parti­
dos coligados. E entre o� nomeados, apenas um

professor de direito. Até aí o primeiro' erro; do"
ato, sem alusão à deselegância, que atingiu até
a um membro do 'I'ríbunal Regional Eleitoral:

O segundo-erro está na demissão do' dr. vr;­
'tor Lima, que à época do ato' Não' roais perten'- '

cia ao Conselho. \ '

Se pertencesse, não poderia '\ ser demitido,
porque me�b.r�, n.ato. ,Er� êle, ali, o represen--­
tante do MIlllSWlO Público, designado, na for­
ma, da lei, pelo Procurador Geral do Estado,
para substituí-lo. Com a posse do 'di'. Fernando"
Melo na Procuradoria, passou êste à integrar o'

Conselho, cessando com isso aos' funções do dr.
Vitor Lima.

O terceiro erro do ato, está na demissão do
dr. -Rubens de Arruda Ramos: O humilde autor'
destas linhas, nunca, jámaís, em tempo algum
foi membro do Conselho!

Como resta eV4'dente, o Govêrno do Estado'
está fazendo concorrência ao inolvidável capi-
tão Canudinho.

,

Três erros num só ato!' Ê- de amargar.
A demissão de um professor' com mais de

.

25 anos de serviço tem a sua justificação nos

'empenhos que o sr. Iríneu Bornhausen revelou
nos' seus discursos e entrevistas de Governador
eleito.. A diferença é .coisa de poucail letras. An-

• tes, prometera concórd,ia cem paz. E agora, ape­
nás, concor.-da com páu!"
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